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l'orthographe, 
encore elle 

R E G I N A L D 
M A R T E L 

L es dictées pi­
votes — e t 

l'intérêt q u ' e l l e s 
o n t suscité d a n s 
les m o i n d r e s r e ­
coins d e la f r a n c o ­
p h o n i e — a u r o n t 
e u l ' avan tage , q u i 

n 'es t pas négligeable, d ' a t t i r e r 
l ' a t t e n t i o n sur no t re p a t r i m o i n e 
l e p lus v e r i f i a b l e , l a l a n g u e f r a n ­
çaise. 

E t t a n d i s q u e d e p r e u x cheva ­
l iers p a r t e n t e n g u e r r e c o n t r e 
l ' o r t h o g r a p h e q u i e x i s t e , d a n s 
l 'espoir d e f a i r e t r i o m p h e r ce l le 
q u i n 'ex iste pas, des m i l l i e r s d e 
f r a n c o p h o n e s se sont m i s à jouer 
à l ' o r t h o g r a p h e c o m m e o n j o u e 
a u scrabb le , ce r ta ins e n p r o p o ­
sant des dictées à leurs p a r e n t s 
o u a m i s , d 'au t res e n se m e t t a n t 
sérieusement à l'étude des p o m ­
m e s et des p o m i c u l t e u r s , des d i ­
l e m m e s d o n t o n sor t r a r e m e n t 
i n d e m n e , des gi f les q u i s i f f l en t e t 
d e t o u t le b i z a r r e q u e n o u s vaut 
le h a s a r d d e l'évolution d e la l a n ­
g u e écrite. 
. P o u r les éditeurs o u i o n t d u p i f 
et des ressources, l o r t h o g r a p h e 
française est d e v e n u e u n créneau 
drôlement intéressant. L e t i t r e le 
p lus récent à m a connaissance 

Earaît c h e z nous , a u x Éditions d e 
' H o m m e ; i l ot l ' o e u v r e d ' u n 

pédagogue e t vu lgar isa teur fo r t 
c o n n u e t compétent, M . Jacques 
L a u r i n . 

L 'au teur est-i l e n f a v e u r d ' u n e 
ré forme d e l ' o r t h o g r a p h e ? 
L 'avan t -p ropos d e son l i v r e , l'Or­
thographe en un clin d'oeil, ne 
n o u s éclaire pas b e a u c o u p ; i l 
nous a p p r e n d s e u l e m e n t q u e les 
sources d e M . L a u r i n sont â la 
portée d e t o u t le m o n d e , le Petit 
Larousse e t le Petit Robert, édi­
t ions 1 9 9 0 et 1988 respect ive­
m e n t ; i l nous a p p r e n d aussi , ce 
q u i peu t étonner, q u e d a n s p l u ­
sieurs cas ces d e u x ouvrages d e 
référence p r o p o s e n t des graph ies 
différentes p o u r u n même m o t . 

. « Le Conse i l i n t e r n a t i o n a l de 
la l a n g u e française, écrit M . Lau ­
r i n , v i e n t d e p u b l i e r Pour l'har­
monisation orthographique des 
dictionnaires. S o u h a i t o n s à son 
président, Joseph H a n s e , d e m e ­
n e r à t e r m e la miss ion q u ' i l s'est 
donnée. » H a r m o n i s o n s e n ef fet 
l ' o r t h o g r a p h e des d i c t i o n n a i r e s , 
p o u r éviter q u e les j e u x d e société 
q u e j'évoquais p lus h a u t se fas­
sent sans la b o n n e h a r m o n i e né­
cessaire à t o u t e e n t r e p r i s e l u d i ­
q u e . H a r m o n i s e r d a n s q u e l sens? 
C'est u n e a u t r e p a i r e d e m a n ­
ches. 

O n n e d e v i e n t pas pédagogue 
c o m m e M . L a u r i n e n l isant des 
traités d e pédagogie. M i e u x v a u t 
écouter ses élèves. C e q u ' i l a fa i t 
p o u r les e n t e n d r e d i r e , q u a n d i ls 
v e n a i e n t de c o m p r e n d r e e t d e ré­
s o u d r e l a difficulté écrite a u ta ­
b l e a u ver t : « A h o u i , j e vo is ! » E t 
ce f a m e u x pe t i t l i v r e d o n n e à 
v o i r b e a u c o u p , et b i e n . Q u e l q u e s 
e x e m p l e s * q u e j e p r e n d s d a n s 
l ' avan t -p ropos : 

« V o u s a l l e z V O I R et C O M P A ­
R E R ces m o t s : 

dégoût mais égout 
grâce mais g r a c i e u x 
infâme mais infamie. » 

. C e u x q u i o n t p e u r des g r a m ­
m a i r e s e t des d ic t ionnai res; n ' o n t 
d o n c r i e n à c r a i n d r e d e l'Ortho­
graphe en un clin d'oeil, q u i est 
p o u r t a n t u n e g r a m m a i r e et u n 
d i c t i o n n a i r e combinés m a i s c l a n ­
dest ins , sans règles e t sans défini­
t ions . Ça se l i t c o m m e u n r o m a n 
— i l y e n a d 'exce l len ts — et sur­
t o u t ça vous d o n n e des leçons 
d'humilité q u e vous n 'osiez pas 
espérer... Je n ' e n d i r a i pas p lus. 

l ' a jou te ra i c e p e n d a n t q u e les 
vra is d i c t i o n n a i r e s e t les vra ies 
g r a m m a i r e s , évidemment, res­
ten t essentiels. S' i ls n e p e u v e n t 
pas e x p l i q u e r l ' i n e x p l i c a b l e , i ls 
p e u v e n t n o u s m e t t r e sur des pis­
tes assez sûres. L a l a n g u e a u n e 
h i s t o i r e q u e diverses d isc ip l ines 
raconten t à l e u r manière. Si o n 
est assez c u r i e u x p o u r e n tâter, 
o n c o m p r e n d r a p a r e x e m p l e ce 
q u e v i e n n e n t f a i r e les accents cir­
conf lexes sur les voye l les . Plus 
c u r i e u x e n c o r e , o n a p p r e n d r a à 
t r a d u i r e u n m o t français dans 
n ' i m p o r t e q u e l l e l a n g u e r o m a n e 
o u , à la l i m i t e , indo-européenne. 
E n r i squant certes d e se t r o m p e r , 
pu isque l'évolution a p a r f o i s des 
cahots , m a i s sans l e r isque d u 
chaos, où serai t le p l a i s i r ? 
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i l a n K u n d e r a . R o m a n c i e r d ' o r i g i n e tchè­
q u e , installé e n F r a n c e depu is q u i n z e ans . A u x 

R e n c o n t r e s québécoises i n t e r n a t i o n a l e s d'écrivains, lo rsqu ' i l y 
fu t invité, nous vîmes a r r i v e r u n h o m m e a u visage massif , à la ta i l l e 
f o r t e , a u r e g a r d s o m b r e m a i s à la m o u e moqueuse . T o u t e n d e d a n s , K u n d e r a . II 
par la p e u (préoccupé p a r son déménagement à P a r i s ) m a i s i l eu t ce q u ' o n appe l ­
l e , f a u t e d e m i e u x , u n e présence. D e p u i s , i l a v i e i l l i , ct b i e n . S ix r o m a n s d o n t 
tou t le m o n d e a parlé. Adopté p a r les a p p a r a t c h i k s d e la littérature p a r i s i e n n e , 
ou f , ce q u i est le f i n d u f i n d o n t o n n e se relève pas. M a i s l u i a réussi à s'en 
r e m e t t r e , à s'en a c c o m m o d e r . C o m m e n t se f a i t - i l ? Je cro is q u ' i l a un te l sens de 
la relativité des choses, q u ' o n peu t a p p e l e r modes t ie o u a lors o r g u e i l , que cette 
d is tance l'a sauvé. — 

Les cathédrales de l'inutile 
Les l iyres , prétend-il, sont des cathédrales d c l ' i n u t i l e . C'est-à-dire q u ' i l l'aie 

d i r e c e l a , à H e m i n g w a y , a u cours d ' u n e conversa t ion céleste e n i r e ce lu i -c i et 
G o e t h e . . . O n p o u r r a i t répondre: m a i s a lors , à q u o i b o n écrire des l iv res? O n 
t o m b e r a i t sur u n e f l e u r d u tapis , d e v a n t le m u r K u n d e r a . . . pu isque ce n'est pas 
l u i q u i l 'a d i t . 

Procédés e n g i g o g n e , l 'un s'emboîtant dans l 'aut re , c'est la manière K u n d e r a , 
c'est d u r o m a n , et i l défend m e r v e i l l e u s e m e n t la liberté d u r o m a n c i e r tout a u 
l o n g d e ce l i v r e , son pe t i t d e r n i e r q u i est u n g r a n d l i v r e e t q u i s 'appel le L'immor­
talité. R i e n d e m o i n s . M a i s si vous l ' appe l iez a i n s i , ce l i v r e , i l vous répondrait 
v o u i . Je m e m o q u e ? C'est parce q u e je suis j a l o u x , ver t d e rage e t s o m b r e c o m m e 
K u n d e r a q u i n e r i t j a m a i s q u e p o u r se m o q u e r . 

C'est u n m o n s i e u r q u i décape. R o m a n c i e r , i l i n v e n t e d ' a b o r d u n personnage , 
u n e f e m m e nommée Agnès, à l a q u e l l e i l ôte u n e c o u c h e d e p e i n t u r e . Pu is , cela 
l'entraîne à n o u s o f f r i r la soeur d'Agnès, L a u r a . C r a - c r a , deuxième c o u c h e . Voilà 
le p a p a des d e u x , aussi , puis le p r e m i e r m a r i d e L a u r a . L e décapage c o n t i n u e . Q u i 
sont ces g e n s ? Us son t l ' i m a g i n a t i o n d u r o m a n c i e r q u e n o u s v o y o n s t r a v a i l l e r à 
les dénuder, j u s q u ' a u x ve ines d u bois , j u s q u ' a u x n o e u d s , a lo rs q u ' i l nou? e x p l i ­
q u e a u f u r e t à m e s u r e c o m m e n t i l procède, et ce q u ' i l t r o u v e . 

Les p o r t r a i t s des personnages sont d e plus e n plus réussis, voilà u n e chose 
c e r t a i n e . E t les i n t r i g u e s , e n t r e e u x , se m e t t e n t à croiser d ' a u t r e s i n t r i g u e s q u i 
o n t p o u r p a r t e n a i r e s , ( s i j ' a i b i e n compté): u n professeur a n a r c h i s t e nommé 
A v e n a r i u s q u i se promène e n M e r c e d e s e t a t t a q u e les au t res a u t o m o b i l e s ù coups 
d e c o u t e a u ; D a l i e t sa f e m m e G a l a ; P a u l , m a r i d'Agnès, q u i épouse ensu i te sa 
soeur L a u r a ; G o e t h e l e r o m a n t i q u e e t sa maîtresse B e t t i n a ; H e m i n g w a y et Casa­
n o v a ; l e p e i n t r e R u b e n s fa isant a u x f e m m e s , a u l i t , l e «test d u pouce». Plus 
q u e l q u e s r a t o n s l aveurs . 

C'est ic i q u e ce r o m a n p r e n d t o u t e sa d i m e n s i o n , c o m m e d i s e n t les a r p e n t e u r s . 
C'est u n e comédie «aux cent actes divers» dans laque l le c h a q u e h i s t o i r e , c h a q u e 
récit a v a l e u r d e t o u c h e d e cou leur . C'est d e l ' impress ionn isme . P o u r about i r à 
K u n d e r a , sa v i s i o n d u m o n d e , sa v u e i m p r e n a b l e . Dérision g a r a n t i e , appliquée à 
l a F r a n c e e t a u x a u t r e s pays, a u x rad ios , télés, restaurants , a u x journa l is tes d e 
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tout p o i l , aux a u t o r o u t e s , a u x soul iers d e sport chaussant les f e m m e s , a u x p o l i t i ­
ciens et a u x lesbiennes. . . O u f . E t à la sexualité s o m b r e d e tout u n c h a c u n . 

La c h ? i r eoTi ique e t dérisoire 
Car il y a le désir e r o t i q u e . Plus e x a c t e m e n t , la démonstration d e sa lassitude et 

sa istesse. La c h a i r d e m o n s i e u r Mallarmé était t r i s t e ? M a i s ce l le de .ee r o m a n 
est c o m i q u e et dérisoire. E l le g r i n c e d e tous côtés. L ' h o m m e q u i a écrit La plai­
santerie et L'insoutenable légèreté de l'être n e p o u v a i t q u e se m o q u e r d e la pré­
t e n t i o n e r o t i q u e d e ses personnages, si m a l t r a i t e s q u e l 'on s'écrierait bientôt: 
mais c'est c o m m e m o i ! Voilà, c'est gagné, K u n d e r a a e n c o r e frappé. 

Et l ' a m o u r ? A h b i e n là. l ' a m o u r , écoutez voi r . O y e z l 'h is to i re l a m e n t a b l e dc 
G o e t h e ( e n c o r e l u i ) et d e B e t t i n a q u i le v a m p a , a u t h e n t i q u e , sous les yeux d e 
M a d a m e G o e t h e et ceux d u m a r i , V o n A r n i m . I l l u s i o n , i l l u s i o n , nous suggère 
K u n d e r a q u i écrivit aussi Risiblcs amours. 

L 'amour , p o u r l u i , s e m b l e être c o m m e le res te : u n e vaste p la isanter ie , u n e 
g r a n d e légèreté d e l'être. T o u t est cathédrale d e l ' i n u t i l e , d e q u o i se suic ider , et 
pour tan t on sour i t , t o u t le temps . 

La merveilleuse liberté d u roman 
O n d i t q u e ce l i v r e est compliqué. J e n e t r o u v e pas. I l se compose de sept 

part ies q u i s'entremêlent, b o n , pas d e q u o i s 'af foler . U m e semble q u e les lecteurs 
sont habitués d e p u i s b e l l e lu re t te à fa i re les t r a n s i t i o n s e n t r e les scènes et les 
chapi t res , à t r o u v e r des cor respondances e n t r e u n c o u p l e q u i se déchire à M o n t ­
parnasse a u j o u r d ' h u i e t u n c o u p l e q u i se déchire chez le père G o e t h e dans u n 
au t re siècle qu i i n v e n t a le r o m a n t i s m e . O u a lors ce n'est pas la p e i n e d e l i r e , il 
faudra i t r e v e n i r à V i c t o r H u g o et à Balzac d o n t i l est prouvé p o u r t a n t q u e les 
lecteurs, tous les lecteurs, o n t sauté allègrement les descr ip t ions et les considéra­
t ions par fo is naïves des au teurs . 

Justement , p a r l o n s - e n des considérations. M i l a n K u n d e r a e n c a v i a r d e son r o ­
m a n . I l i n t e r v i e n t sans cesse. O n serait e n d r o i t d e l u i d e m a n d e r d e q u e l d r o i t , et 
que l O l y m p e dc m o r a l i s t e c r i t i q u e lu i a u r a i t donné la vérité, à l u i , ct pas à nous. 
Il répondrait sans c 4 ' lté: merve i l l euse liberté d u r o m a n , q u i p e r m e t tou t à son 
i n v e n t e u r . Je ies a i éés d e v a n t vous, ces gens-là, a lors j e les c o m m e n t e à m o n 
gré. l is sont là p o u r ce la . 

O n a u r a c o m p r i s q u ' i l s'agit d ' u n g r a n d r o m a n c o m m e l ' E u r o p e n 'en p r o d u i t 
p lus guère. S t y r o n , C a p o t e , Sa l inger , R o t h , peut-être? Voilà des gens d e la classe 
d e K u n d e r a , A v i s a u x a m a t e u r s . I ls von t p o u v o i r j o u e r d a n s les l igues majeures . 

L'immortalité . de Milan Kundera, roman traduit du tchèque par Eva Bloch e t traduction révisée par l'au­
teur, 412 pages, Collection Du monde entier, éditions Gallimard. Paris, 1990 . 
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Un inédit d ' A l e x a n d r e D u m a s 
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O n fêtera cet te année, sans d o u t e d a n s l'indifféren­
ce générale, le 1 2 0 e a n n i v e r s a i r e d e la m o r t 

d ' A l e x a n d r e D u m a s , l ' h o m m e q u i a signé — m a i s pas 
entièrement écrit i l est v r a i — pas m o i n s d e 2 0 0 t i t res e t 
6 0 0 v o l u m e s . 

Ses a d m i r a t e u r s , q u i sont e n c o r e légion a u j o u r d ' h u i 
et q u ' i l a p p e l a i t a f f e c t u e u s e m e n t a u f i l dé ses écrits ses 
«chers lecteurs», a u r o n t néanmoins d e q u o i célébrer: 
o n a débusqué u n inédit d e l 'auteur des Trois Mousque­
taires e t d u Comte dc Monte Cristo. 

René Besson un témoin de la révolution reste u n r o ­
m a n inachevé. I l ava i t commencé à paraître e n f e u i l l e ­
tons e n 1 8 6 2 et f u t i n t e r r o m p u par la f e r m e t u r e d u 
Monte Cristo, son j o u r n a l . D u m a s lance e n 1 8 6 6 Le 
D'Artagnah e t r e p r e n d la p u b l i c a t i o n d u tex te coiffé 
a lors d u t i t r e Le volontaire de 92. Ce t te repr ise n ' i r a 
pas p lus l o i n d a n s le récit q u e les 4 8 chapi t res parus u n e 
première fo is . L e r o m a n inachevé, c o n t r a i r e m e n t à 
d 'aut res d a n s le même état c o m m e L'Horoscope o u Le 
sphinx rouge, n'est j a m a i s p a r u e n b o u q u i n a v a n t la 
présente édition. 

Le p r o j e t d e D u m a s , s'i l ava i t été mené à t e r m e , a u ­
ra i t été u n e a u t r e f resque colossale dc l 'h is to i re dc 
F r a n c e d o n t i l ava i t le secret. I l se proposai t d e n a r r e r la 
Révolution, d e p u i s la pr ise d e la Basti l le jusqu'à la dé­
fa i te d e Napoléon à W a t e r l o o . 

D u m a s , qu i a souvent su mêler génialement h is to i re 
et r o m a n , était for t a m b i t i e u x : «Ces événements seront 
racontés avec la véracité d ' u n témoin ocu la i re et la 
conscience d 'un soldat», écrit-il d a n s une d e ses n o m ­
breuses causeries avec ses lec teurs , relevée d a n s l ' in t ro ­
d u c t i o n d e C l a u d e S c h o p p . 

Des mémoires apocryphes 
René Besson p r e n d d o n c la f o r m e d e mémoires apo­

cryphes . Le p r e m i e r c h a p i t r e r a c o n t e dans quel les c i r ­
constances D u m a s a u r a i t m i s l a m a i n , a u début des a n ­
nées 1 8 6 0 , sur le m a n u s c r i t q u e v e n a i t de d ic te r u n oc­
togénaire. Sa r e n c o n t r e f i c t i v e avec le v i e i l l a r d q u i 
a u r a i t c o m b a t t u avec le général D u m a s , père d ' A l e x a n ­
d r e , est p r o b a b l e m e n t le m e i l l e u r m o m e n t d e cet o u v r a ­
ge . 

D a n s le cadre d 'un v i f échange r e n d u par des d i a l o ­
gues admi rab les d'efficacité, D u m a s a i g u i s j n o t r e appé­
t i t e n dévoilant les décors d e l'épopée q u i d o i t su ivre . 
M i e u x , i l laisse e n t e n d r e q u e , p o u r la première fois , i l 
c a m p e r a i t son père, b r a v e m i l i t a i r e sous les ordres d e 
Napoléon, dans son un ivers r o m a n e s q u e . 

L e manuscr i t s ' i n t e r r o m p t b i e n a v a n t la c a m p a g n e 
d u général B o n a p a r t e e n E g y p t e , décrite p a r a i l l eurs 
d a n s le r o m a n Les blancs et les bleus où o n n e r e t r o u v e 
guère l e père. 
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I l y a v a i t , rue 
Clark , un éta­

blissement ou les 
jeunes se réunis­
saient pour y boire 
des expressos et y 
jouer aux échecs. 
Sur le mur de droi­

te, on voyait une fresque de Tex 
Lecor, converti au western. Che 
Guevara, en poster, trônait der­
rière la machine à café. Quelques 
temps plus tard, une limousine 
noire conduisait des membres du 
FLQ à l'aéroport de Montréal où 
ils s'embarquaient pour Cuba, un 
des paradis socialistes disponi­
bles. 

La Lune et le Caudillo de Jean-
nine Verdès-Leroux, une spécia­
liste ès déboulonnements de sta­
tues, est soustitré «Le réve des in­
tellectuels et le régime cubain». 
On n'y traite pas des bavures qué­
bécoises explicitement car notre 

f>ays est bien petit pour retenir 
'attention de polémistes interna­

tionaux. I l n'empêche que bien 
des intellectuels québécois des 
années soixante ont participé au 
mythe cubain et, si ce n'est au 
mythe cubain, du moins à-celui 
de Che Guevara, plus pénible en­
core. 

Cet ouvrage, féroce, peut donc 
.ê t re utile à ceux et celles qui vou­
d r a i e n t revivre l'histoire de la ré­

volution cubaine, ou û ceux et à 
celles qui vont se dorer sur les 
plages de La Havane en toute 

^ponne foi. 
xs: La grande question est évidem­

ment de savoir comment des in­
tellectuels ont pu servir de propa­
gandistes à un régime qui, on le 

-sait désormais, n'a jamais été rien 
d'autre que totalitaire avec ses 
épurat ions, ses emprisonne­
ments, ses exécutions et, pire en-

:icore, son idéalisme hypocrite. 
r Pour ce faire, leannine Verdès-

Leroux a tout simplement éplu-
fi-cher les journaux de l'époque, Le 
-Monde par exemple dont le sé-

: rieux n'a pourtant jamais été mis 
••en cause. 

C'est en effet dans les journaux 
•^que lés intellectuels s'expriment 

quand ils lèvent le nez de leurs li­
vres. Ils «s'engagent», comme on 
dit, et font profiter leurs lecteurs 
de leurs réflexions inédites. 

Le résultat de cette première 
^compilation est un bêtisier d'une 

grande ampleur. 
Monique Verdès-Leroux veut 

aller plus loin qu'un simple énon­
cé de bêtises, aussi tragique soit-
i 1. Elle montre comment les intel­
lectuels de tous pays se sont lais-

]^éés charmer par Castro lui-même 
et ses acolytes, afin qu'ils servent 

2 de propagandistes. Le sommet de 
cette tentative réussie de séduc­
tion fut le congrès culturel de mai 

1968 à Cuba. La foule des intel­
lectuels, écrit l'auteure, «reçut 
une avalanche de cadeaux, ban­
queta à ciel ouvert... et fut réjouie 
par ce socialisme à visage si hu­
main». 

Elle ajoute froidement, sans 
même relever les cadeaux et le 
ciel ouvert:-«C'était quelques 
mois avant que Castro condam­
nât le Printemps de Prague.» Au­
jourd'hui que l'Europe de l'Est 
semble retrouver sa liberté idéo­
logique, de telles choses font sou­
rire. À l'époque, on trouvait .ça 
grave. D'ailleurs, il n'est pas be­
soin d'aller à Cuba. Le Parti qué­
bécois se servit largement des in­
tellectuels comme propagandis­
tes. 

L' intervention des Russes à 
Prague fut naturel lement un 
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point tournant dans l'idylle des 
intellectuels avec Cuba, moins ce­
pendant que l 'arrestat ion et 
l'autocritique de Pad il la, un écri­
vain cubain connu et estimé de 
ses confrères, qui s'accusa de tout. 
L'esprit de corps joua immédiate-
ment . Les inte l lectuels , qui 
avaient tant fait pour Cuba, de­
mandèrent à Castro de s'expli­
quer. Ce dernier répondit en les 
traitant d '«agcnts de la C.I.A. et 
des services d'espionnage de l'im­
périaliste». Tout fut rompu. 

Il est vrai précise leannine Ver­
dès-Leroux, que Cuba commen­
çait à lasser. D'autres sujets pré­
occupèrent les tètes pensantes. La 
nouveauté prime dans les tirages. 

leannine Verdès-Leroux n'a 
que sourire pour la fatuité des 
écrivains toujours à la recherche 

de compliments et d'une audien­
ce toujours nouvelle. Après tout, 
i l n'est jamais désagréable de 
voyager gratis, surtout dans les 
Caraïbes" où les femmes sont si 
belles. U n'est jamais désagréable 
de voir qu'on traduit ses livres à 
l'étranger. I I est plus agréable en­
core de croire qu'un chef de gou­
vernement, lui-même, est un de 
vos lecteurs. Mais pourquoi, juste­
ment, cela est-il si agréable? 

Là commence le vrai propos de 
l'auteure. Les intellectuels (et 
parfois les artistes aussi ), de gau­
che surtout, cherchent un pou­
voir. Ils ne cherchent que ça dans 
le fond. Leur cause n'est ni la jus­
tice, ni l'égalité, ni la liberté, ni le 
prolétariat mais le pouvoir. Us 
croient même que le pouvoir leur 
appartient de droit puisqu'ils 
croient en faire la théorie. Bien 
entendu, ils sont toujours cocus 
parce qu'il n'y a pas de place dans 
un gouvernement, totalitaire ou 
non, pour les intellectuels. 

Cé que dit leannine Verdès-Le­
roux dans ce livre n'est pas exac­
tement nouveau. L'auteure elle-
même en convient et se pose une 
question subséquente: les intel­
lectuels sont-ils naïfs ou igno­
rants? I l est difficile, dans le cas 
de Cuba, de plaider l'ignorance. 
D'abord, il y a le précédent sovié­
tique, quand les bolcheviques uti­
lisèrent, avec habileté, les intel­
lectuels de partout pour se faire 
une bonne image. Et quelle réus­
site! Ensuite, comme le montre 
l'auteure, textes à l'appui, les in­
formations que diffusaient les in­
tellectuels d'alors et dans des 
journaux sérieux et indépen­
dants, sortaient directement des 
officines de propagande cubaines 
sans qu'on s'attardât jamais à en 
vérifier l'authenticité. 

Quelques cahapitres sont donc 
là pour rappeler que le Cuba de 
Bastita, aimable ou non, n'était 
pas seulement « l e bordel des 
américains». 

Jeannine Verdès-Leroux consa­
cre, dans le même esprit, un long 
chapitre à Che Guevrara, terrible 
celui-là car, bien entendu, ce 
qu'on a fait de Che Guevara, un 
asthmatique, est un mythe qui, 
comme tous les mythes, est l'his­
toire des espoirs et des anxiétés 
que nous portons en nous. 

On est toujours gêné quand on 
lit un tel livre, surtout quand il 
est écrit avec vivacité et passion 
comme celui-là. D'abord parce 
que les intellectuels ne sont pas 
des fripouilles même si certains 
d'entre eux le sont. Ensuite, parce 
qu'il faut sans doute une portion 
d'idéal pour vivre heureux et 
qu'un tel livre, si accablant, ne 
prêche pas pour l'idéal. Enfin, 
parce que des événements comme 
la révolution cubaine, ou la révo­
lution roumaine, ou n'importe 
quelle révolution, ne viennent 
pas seules. Ci • » A * 

LA LUNE ET LE CAUDILLO. par Jeannine Ver­
dès-Leroux, 550 pages, éditions l'Arpenteur. 

i. -

.hi 

* * 

t 
I 

i 
w 

I 

UN DOCUMENT 

ges-Henri Lévesque 

SOUVENANCES 

3 

L s c a l e s e t p a r c o u r s 
m • 

e n t r e t i e n s a v e c S i m o n . . J u d a s 

« D L T L O N T 

• m 

2 • f l 

Dans le troisième tome de 
ses Mémoires, le père Geor­
ges-Henri Lévesque retrace 
ses itinéraires dans les deux 
Amériques, en Europe et en 
Afrique. Aucune escale en­
chanteresse, aucun défi 
d'envergure ne sont évo- 427 pages 

qués sans la présence 
d'amis, de collaborateurs et 
de regroupements laïcs ou 
religieux, qui participent tous 
à réclosion des Souvenan­
ces. 

24,95$ 

éditions *!• 
la presse 

EN VENTE PARTOUT 

J A C Q U E S 
F O L C H - R I B A S 

collaboration spéciale 

t. 

i talo Calvino fut 
un écrivain que 

je crois l 'un des 
meilleurs contem­
porains d ' I t a l i e . 
O n vient de pu­
blier Sous Je soleil 
jaguar qui contient 

ses trois derniers récits. U avait le 
projet d'en écrire cinq, prenant 
pour thème les cinq sens. 11 est 
mort sans pouvoir finir: 

Ceux-là concernent l'odeur, 
l'ouïe et le goût. Mais ce sont des 
romans, comprenons-nous bien. 
Trois «histoires inventées» com­
me dit un dessinateur français 
(Wol insky) dont le pléonasme 
est bien venu pour enfoncer le 
clou du véritable imaginaire. 
Trois contes, si l'on veut,, dans 
lesquels le dépaysement et l'intri­
gue se combinent, et merveilleu­
sement écrits, autour d'un thème 
qui n'est qu'un thème et qu'on 
laisse au lecteur «miroir» le soin 
de «réfléchir». 

L'odeur: dans une parfumerie 
paris ienne, un portrait de femme 
entrevue. L'ouïe: un roi, affalé 
sur un trône, qui écoute, il ne 
peut plus faire que cela — c'est 
écrit à la deuxième personne, une 
spécialité de Calvino. Et le goût : 
au Mexique, un couple qui mange 
Sous le soleil jaguar. 

Peut-être un bon moyen, ce 
petit livre, de découvrir Calvino 
et de lire ou relire, En reprise, ses 
romans et ses récits qui se trou­
vent tous en format de poche. 

• • ; B -' 

Au bonheur des mois, c'est ce 
genre de recueil dont les ama­
teurs de mots croisés (j'en suis), 
savent bien le nom : ANA, en 
trois lettres. On y trouve les meil­
leurs calembours (je déteste ça) 
les plus vicieuses contrepèteries 
(même remarque, je ne suis pas 
parfait ) et aussi, plus intéressant, 
les épitaphes célèbres, les mots 
d'auteur et ces fameuses citations 
dont on se demande toujours ( en­
fin, moi) : mais de qui est-ce? 

Seulement, il y a plus. L'ana est 
réducteur. C laude Gagn iè re , 
homme fort et rigolard comme 
devait l'être le père Rabelais, j'en 
mettrais ma main au feu, n'est 
pas uniquement l 'amateur de 
mots/espèce bien française de­
puis que l'auteur du Pantagruel 
nous a ouvert le chemin du lexi­
que truculent, c'est aussi un fin 
lettré, un intellectuel parmi les 
meilleurs, de ceux qui aiment le 
monde de l'écriture et de la con­
naissance — c'est le même — Il 
ressemble à André Belleau, c'est 
tout dire: redoutable et naif, n'as­
sommant personne de son savoir, 
modeste pour être clair. 

a Alors ce recueil contient des ar­
ticles sur dés sujets et des person­
nages passionnants, dont on ne 
fait évidemment pas le tour, mais 
à propos de quoi et de qui on ap­
prend beaucoup de choses, de cel­
les qu'on ne trouverait dans au­
cun dictionnaire dit: sérieux. 

Les Académies moquées, pas 
plus qu'il ne faut. Georges Cour-
teline, Sacha Guitry et les pla­
giats célèbres. Cyrano de Berge­
rac, Alphonse Allais le classique 
de l'humour, et les etymologies 
rares... On voit le genre, c'est un 
genre que j'aime, dans lequel se 
mêlent la distraction ordinaire, le 

petit renseignement qu'on avait 
oublié et la considération de fin 
lettré toujours utile pour épater 
les dîners en ville. 

Tenez, au hasard: l'article LI­
VRE. Tout sur cet objet curieux, 
son histoire, son mode d'emploi 
et ses avatars, ce qu'est un auteur, 
un éditeur, un lecteur. De Victor 
Hugo: «U y a des gens qui ont 
une bibliothèque comme les eu­
nuques ont un harem ». 

C'est la glose sur la chose, cer­
tes, mais ia chose n'est pas insi­
gnifiante et la glose n'est pas 
pompeuse, le conseillerais ce li­
vre aux intellos qui ont gardé la 
santé et veulent l'entretenir, ainsi 
qu'aux lecteurs curieux qui dési­
rent se renseigner en souriant, 
sans se faire assommer. On en lit 
dix pages, une fois par jour, dans 
un peu de Campari, un verre de 
lait ou ( ne soyons pas racistes ) un 
Porto-citron. Avec une cigarette 
— tiens, il n'y a pas d'article sur 
le tabac. U est vrai que les Fran­
çais n'aiment pas la prohibition. 

AU BONHEUR OES MOTS, par Claude Gagnlè-
re, 740 pages sous forme d'encyclopédie. Édi­
tions Robert Laffont, Paris, 1989. 

SOUS LE SOLEIL JAGUAR, par italo Calvino. 
trois nouvelles, 87 pages. Editions du Seuil. 
Paris. 1990. 

Un inédit d'Alexandre Dumas 
SUITE DE LA PACE K1 

Dans les 48 chapitrés écrits de 
René Besson, Dumas met en scè­
ne surtout la fuite ratée de Louis 
X V I à Varennes et son retour dra­
matique à Paris. Le texte s'achève 
le soif suivant le massacre des 
Champs-de-Mars du 19 juillet 
1792. 

Dumas avait fait une narration 
grandiose de la fuite ratée.du roi 
dans La comtesse de Charny,. ro­
man dont on vient de faire un 
feuilleton à l'occasion du Bicente­
naire. U avait par la suite fait une 
enquête originale sur le m ê m e su­
jet qui lui avait permis de prendre 
en faute sur les faits tous les histo­
riens de son époque, y compris 
Michelet. C'était La route de Va­
rennes. 

Il semble bien que René Besson 
soit une entreprise visant à récon­
cilier son oeuvre romanesque: 
avec ses nouvelles recherches his­
toriques. 

L'objectif est noble mais le ré­
sultat, force est de le constater, 
déçoit quelque peu. Dans ses 
grands romans historiques, dont 

La comtesse de Chàrny, les per­
sonnages fictifs s'entremêlent aux 
personnages historiques, dévelop­
pent des intrigues parallèles qui, 
en bout de piste, renforcent la vi­
vacité et la véracité du récit. Ils 
ont du caractère, de l'humour, de 
l'audace, de la malice. 

Besson a beau être menuisier, 
protégé de Jean-Baptiste Drouet 
celui-là même qui a reconnu et 
arrêté le roi à Varennes, amou­
reux romantique et platonique 
d'une roturière qui s'amourache 
d'un jeune aristocrate, Besson res­
te comme le titre l'indique U N 
TÉMOIN. 

. 11 est au plus un prétexte litté­
raire qui permet à Dumas de faire 
oeuvre d'historien populaire. Bes­
son est d'ai l leurs absent, de 
même que tout autre personnage 
fictif, de bon nombre de chapi­
tres. La psychologie du personna­
ge est à peine esquissée. On com­
prend mal qu'il soit à la fois tout 
ému d'aider la soeur du roi à des­
cendre de sa berline au retour de 
Varennes et débordant d'enthou­
siasme quelques chapitres plus 

loin à venir à la rescousse de Ro­
bespierre. Peut-être n'est-il que le 
procédé littéraire qui permet â 
Dumas d'établir un lien romanes­
que entre les scènes... 

Le livre reste néanmoins inté­
ressant pour les amateurs de Du­
mas. L'auteur, par exemple, dé­
crit comme nulle part ailleurs 
dans son oeuvre l'atmosphère 
surchauffée des réunions du club 
des jacobins ou de celui des Cor­
deliers. I l met en scène pour la 
première fois Camille Desmou­
lins, remplacé par un personnage 
fictif dans La comtesse de Char-

Cela ne fait pas de René Besson 
un livre suffisamment bon pour 
aborder l'oeuvre de Dumas. À 
ceux qui l'ont déjà fait, l'ouvrage 
leur permettra de constater que 
l'auteur tenait un sujet gigantes­
que que son génie déclinant ne 
pouvait peut-être plus soutenir: 

RENÉ BESSON UN TEMOIN DE LA REVOLU­
TION, d'Alexandre Dumas; Éditions Francois 
Bourin, 1989,427 pages. 
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Le deuxième roman de Francine D'Amour 
R E G I N A L D M A R T E L 

O ui n'a jamais rêvé d'une lie? 
Sans risque ni courage, 

puisque les Iles rêvées n'existent 
pas; sinon, à quoi bon les rêver? 
Nous en rêvions comme du lieu 
où soigner le mal de vivre, dont 
nous mourrons dans nos alen­
tours. Mais la fiction, versant visi­
ble du rêve, permet au moins 
d'appareiller. Ainsi Gabriel Lan­
ge vin, «par lassitude ou par dé­
p i t » — on ne saura r ien de 
plus —, quittera-t-il l'île de Mont­
réal, trop réelle, pour les Galapa­
gos, au large de l'Equateur. 

Mme Francine D'Amour, dont 
on n'oubliera pas de sitôt les Di­
manches sont mortels, son pre­
mier roman paru chez l'éditeur 
Guérin, ne .décevra pas qui elle 
avait séduit, autant par sa maîtri­
se de l'écriture romanesque que 
par le difficile sujet qu'elle avait 
choisi, les rapports ambigus de 
l'amour et de la haine. L'oeuvre 
est cette fois beaucoup moins li­
néaire, et plus intéressante pour 
cela, mais elle exigera des lec­
teurs, plus que la précédente, une 
certaine connivence. 

Ils devront accepter, ce qui est 
tout à fait contraire à la tradition 
américaine dont participe notre 
littérature dans une certaine me­
sure, que l'action soit très limitée 
et que le protagoniste demeure ir­
rémédiablement enfermé dans 
son mystère. On sait, certes, que 
ce Langevin a le culte de la beau­
té, celle qui émane des corps des 
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Francine D'Amour ™™>i"**» 

filles et des garçons. Pour elle il 
consent presque à l'esclavage, car 
il accueille un couple de jeunes 
qui n 'ont pas d ix -hu i t ans, 
fuyards des lointaines provinces 
du Québec, et qui vivent chez lui 
en parasites absolus. 

L'amour fou rend fou 
Si le portrait du protagoniste 

reste flou, celui d'Alexis et de Ma­
rianne l'est beaucoup moins. Ces 
personnages semblent tout droit 
sortis dés Enfants terribles de 

i . . . 

LOGIQUES 
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Les best-sellers 

lean Cocteau. Dans ce nouvel 
avatar, car ces enfants ont eu 
beaucoup de successeurs, ils n'ont 
aucune attache à quoique ce soit, 
peut-être même à qui que ce soit. 
Langevin les aime d'amour fou et 
H les regarde sans distance criti­
que. I I Jouit d'eux, de leurs corps 
en tout cas, et peut-être aussi de 
ce qu'Us représentent d'interdit 
dans la vie d'un bourgeois décro-
cheur, sans jamais juger à leur 
mérite leur égolsme, leur paresse, 
leurs gestes odieux. 

L'amour fou rend fou et sans 
doute est-ce là le destin nécessaire 
d'un héros qui se confondra bien­
tôt, déjà vieux à trente ans, aux 
pierres volcaniques d'une Ile per­
due, aveugle à la beauté froide 
qui l'entoure, sourd à ce qui de 
son passé l'appelle de plus en plus 
faiblement, muet enfin puisque 
c'est l'ile qui l'abrite, mal d'ail­
leurs, qui assumera la suite de son 
monologue finalement interrom­
pu. La lucidité consiste-t-elle à 
quitter qui on aime avant qu'il 
nous q u i t t e ? Peut-être Mme 
Francine D'Amour a-t-elle voulu 
dire cela, car les terribles enfants, 
quand ils deviennent à bout de 
ressources après le départ de Lan­
gevin, pratiqueront encore et en­
core le jeu de séduction qui met 
leurs amants, hommes ou fem­
mes, à leur merci. 

La chatte s'en mêle 
On conviendra que le thème 

des Jardins de l'enfer est peu ba­
nal, et encore moins la façon de 
le traiter. Ce roman n'a pas pour 
autant l'unité de ton qui garanti­
rait une efficacité maximale, en­
core que la prose soit générale­
ment toute classique et qu'elle se 
déploie, pour épouser un propos 
très complexe, avec une parfaite 
élégance. C'est que les raccords 
entre les séquences, et parfois 
aussi les nécessaires allusions au 
passé, qui donnent un contexte 
aux mots ou aux gestes, par man­
que de naturel ne sont pas tou­
jours heureux. 

Aussi, la nécessité d'un person­
nage assez bavard, la chatte Auro­
re, m'échappe un peu. le serai 
prudent tout de même, car je sais 
bien que cette bête qui me laisse 
indifférent fascine tant de mon­
de. Et je noterai que seule Aurore 
souffre du départ de son maître; 
qu'elle seule est inconsolable et 
ne pense qu'à aller le rejoindre au 
bout du monde. Tout se passe 
comme si la quête de la beauté 
était vaine quand elle doit avoir 
recours à l'amour de ses sembla­
bles et de leurs différences; com­
me si les bêtes étaient vraiment, 
tout compte fait, les seules amies 
des humains. 

Quoi qu'il en soit, il est évident 
que Mme Francine D'Amour n'a 
pas voulu surtout écrire un ro­
man aux prétentions philosophi­
ques. Elle a préféré raconter, plu­
tôt qu'une histoire exemplaire, 
unei histoire exceptionnelle. Le 
thème est en effet relativement 
nouveau, au moins quant à son 
traitement. En alternant les sé­
quences exotiques en mer du Pa­
cifique et les séquences de la vie 
quotidienne à Montréal, l'auteur 
réussit un jeu de contrastes qui 
fait de son livre une chose vivan­
te, vibrante, soutenue par un sty­
le qui atteint souvent à la simple 
splendeur. 

LES JARDINS DE L'ENFER, Francine D'Amour, 
roman. VLB éditeur, Montréal, 1990. 
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Fiction et biographies 

1 La Maison Russie John Le Carré Laffont (7) 

2 L'immortalité M. Kundera Gallimard (2) 

3 Les Peregrines Jeanne Bourin La com be (11) 

4 L'agenda Icare Robert Ludlum Laffont (14) 

5 Sire Qaby du Lac Francine Ouellette Quinze (17) 

6 Le Nègre de l'Ami stat Barbara Chase-Riboud Albin Michel (1) 

7 Mort d'un pc*î3 Michel Del Costilio Mercure de France (1) 

8 J'ai vaincu la dépression 
et échappé au suicide Ginette Ravelm 7 Jours . (1) 

9 Un grand pas vers 
le bon Dieu Jean Vautrin Grasset (7) 

10 L'Oeil américain Pierre Morency Boréal (5) 

Ouvrages généraux 

1 Guide du vin 90 Michel Phaneui L'Hommo. (9) 

2 Trudeau le Québécois Michel Vastel L'Homme, (11) 

3 Le Livre Guiness des records En collaboration Québec/Livres (4) 

4 Les vrais penseurs de notre 
temps Guy Sorman Fayard (1) 

5 Le chemin le moins 
fréquenté S. Peck Laffont , (1) 

Les listes nous sont fournies par les librairies suivantes: Al tre f longueuil). Bertrand, 
Demarc, Ducharme, Flammarion, Le Fureteur (St-Lambert), Quérin, Henries, Lettre-
Son (Outremont), Martin (Joliette), Le Parchemin, Raff in, Renaud-Bray ot Son a et Lettres. 

Jean d'Ormesson en coup de vent 
R E G I N A L D 
M A R T E L 

m tel 
L A L e romancier 

à succès Jean 
d'Ormesson est 

, venu à Montréal, 
[Tl il >' a quelques 
a/ I semaines, faire 
I ! I la promotion de 
• ^ ™ son livre d'entre­

tiens, Garçon, de quoi écrire, et 
participer à l'inauguration de la 
librairie Gallimard, rue Saint-
Laurent. )'ai bavardé avec lui 
un moment, à bâtons rompus. 

* * * 
— On écrit dans Lire que 

vous avez le génie du bon mot. 
Vous en auriez un pour mes 
lecteurs ? 

— le crois que c'était Louis 
XIV, ou Louis XV , qui avait été 
agacé par un personnage 
— était-ce Voltaire? était-ce 
Vauvenargues, était-ce un au­
tre? — dont on disait qu'il fai­
sait des mots toujours très bril­
lants et ça agaçait le roi. Le roi 
le fait venir et lui di t : puisque 
vous êtes si brillant, faites donc 
un mot sur moi. L'autre réflé­
chit un instant et dit: «Sire, le 
roi n'est pas un sujet.» 

— Pas mal! Par où com­
mençons-nous ? 

— Je ne suis pas sûr qu'on ait 
vraiment besoin d'interviewer 
les écrivains. Si on veut les con­
naître, il n'y a qu'à lire leurs l i­
vres. 

— Je parle de ce que vous 
avez fait au Figaro, à l'Unes­
co, de votre élection à l'Acadé­
mie française; je parie de tou­
tes ces activités extra-littérai­
res. 

— Il y a eu tout cela. le suis 
curieux de nature et cette curio­
sité m'a empêché de laisser pas­
ser certaines choses. Mais la 
seule chose importante, c'est 
d'écrire des livres. 

— Vous y êtes quand même 
venu tard. 

— Peut-être parce que mes 
études m'ont mis dans !a fami­
liarité des grands écrivains. le 
me disais qu'il était probable­
ment inutile d'ajouter quelque 
chose à ce qu'ils avaient fait. 

— Pais la foi est venue. 
— le prends au sérieux ce que 

je fais : c'est la seule chose qui 
m'amuse. 

— Et vous pensez que le 
temps presse. 

— Quand j'étais jeune, je gas­
pillais le temps. |e ne voulais 
pas écrire, tout en refusant de 
faire autre chose. Alors j'es­
sayais de ne rien faire du tout, 
l'y ai réussi, à force d'efforts. 

— Si on avait trop jeune la 
notion du temps qui passe, on 
ferait beaucoup trop de choses 
et on emmerderait tout le 
monde. 

— Vous avez bien raison ! 
C'est pour ça aussi qu'il y a 
avantage à mourir jeune, pour 
épargner les autres... 

— Soyons sérieux ? Juste un 
peu. la francophonie, ça veut 
dire quoi ? 

— C'est ma patrie, parce que 
ma patrie, c'est la langue fran­
çaise. Beaucoup plus que 
l'Hexagone. 

—- Si vous vous intéressez à 
la francophonie, vous êtes for­
cément curieux des littératu­
res francophones extra-hexa­
gonales. 

— Je connais déjà mal la litté­
rature française... Les autres lit­
tératures francophones, je les 
connais très très très mal. 

— Mais vous avez certaine­
ment lu un livre d'un auteur 
québécois. 

— j'ai lu Antonine Maillet. 
— C'est une Acadienne. 
— Et i'ai dû lire Anne Hé­

bert, et j ai dû lire lean Éthier-
Biais. Je pense que les Français 
connaissent mieux la littérature 
du Canada français que les litté­
ratures suisse et belge; et rien 
de la littérature africaine. 

— L'Europe change, le 
rayonnement de la France 
m'inquiète peu, mais celui de 

la langue française, beaucoup. 
Je pense comme vous que c'est 
notre vraie patrie. 

— Le français était affronté 
dans le monde à l'anglais; en 
Europe, il sera affronté à l'alle­
mand. La politique de la France 
devra être axée de plus en plus 
sur la défense de la langue. 

— Revenons à votre littéra­
ture. Pour qui ? Quoi ? Com­
ment ? Il y a ces graves ques­
tions dans votre livre. 

—- J'essaie d'écrire pour le 
grand nombre. Démocrate en 
politique, démocrate en littéra­
ture. Mais il faut écrire ce qu'on 
a envie d'écrire, parfois contre 
ses lecteurs, avec l'espoir d'en 
atteindre le plus grand nombre 
possible, surtout dans l'avenir. 
Les vrais livres, ce sont ceux qui 
durent. Je préfère avoir 20000 
lecteurs dans cent ans, plutôt 
que 400000 aujourd'hui. 

— Écrire quoi ? 
— Ce qu'on a envie d'écrire, 

et les lecteurs jugeront. II y a un 
échange qui se fait, c'est la com­
munion des saints. Et fuir la 
mode. 

— Écrire comment ? 
— Pas en amateur. Il faut 

consacrer sa vie à ce métier. 
Faire comme Proust, qui est 
tombé malade exprès, pour 
pouvoir uniquement écrire. u~ 

— Vous vous désolez enco­
re de la dispersion qui a été la 
vôtre et vous donnez mainte­
nant une interview, à l'occa­
sion d'un événement commer­
cial qui n'a pas plus d'intérêt 
que ça. Ce n'est pas très cohé­
rent. 

— Vous avez raison tout û 
fait. Et si je suis ici, je me dis 
que c'est pour les livres et qufe 
les livres sont importants et que 
je dois faire mon effort. 

— Les interviews, c'est le 
service après-vente ? 

— Si nous prenons les choses 
très bas, oui, c'est le service 
après-vente. Si nous les prenons 
très haut, c'est le Saint-Esprit, 
parce que l'interview est le lien 
entre l'écrivain et les lecteurs. 
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Trois disques pour comprendre La Cioconda : comment choisir 
évolution de David Bowie entre neuf versions 

ALAIN d e 
REPENTIGNY 

jr est par t i ! 
Rykodisc , 

une compagnie de 
disques indépen­
dante américaine, 
vient de lancer en 
compact les trois 
premiers microsil­

lons de David Bowie sur RCA. 
Space Oddity, The Man Who 
Sold the World et Hunky Dory, 
parus de 1969 à 1971 mais introu­
vables en magasin depuis cinq 
bonnes années. Ce n'était pas un 
hasard. En 1985, Bowie récupé­
rait de RCA les droits sur la quin­
zaine de microsillons qu'il lui 
avait confiés depuis 1969. Bowie-
le-futé savait très bien qu'en fai­
sant patienter ses fans, il créerait 
un énorme intérêt autour de ses 
vieux disques dont on a déjà dit 
qu'ils formaient le catalogue plus 
fecherché dans le rock. La paru­
tion des CD des Beatles et des Sto­
nes avait fait du bruit, c'était son 
touf. 

Lp coffret Sound and Vision, 
comprenant une quarantaine de 
pièces du répertoire de Bowie, 
avajt mis les fans cn appétit l'au­
tomne 'dernier. L'annonce de la 
prochaine tournée de Bowie axée 
Sur «ses grands succès et mise sur 

Îiied expressément pour mousser 
es ventes de ces vieux disques, 

n'a pas nui non plus. 

Ryko, à qui Frank Zappa avait 
également confié son catalogue, 
répondait aux exigences de Bowie 
qui voulait faire sa niche une fois 
pour toutes au panthéon des su­
perstars du rock. La petite compa­
gnie a la réputation de bien soi­
gner son produit et ces trois pre­
mières rééditions ne font pas 
exception: en plus des pochettes 
américaines de Space Oddity et 
de The Man Who Soid the 
World, publiés ici avec quelques 
années de retard, Ryko offre les 
photos des disques britanniques 
qui témoignent évidemment 
mieux de la métamorphose de Bo­
wie, le folky un peu flyé qui de­
vait emprunter le look de Lauren 
Bacall avant d'accoucher du per­
sonnage androgyne de Ziggy 
Stardust. 

Ce n'est pas tout. L'acheteur 
nord-américain a enfin droit aux 
textes des chansons de Space Od­
dity, The Man Who Sold the 
World eu surtout, de Hunky 
Dory qui, marquent la progres­
sion de l'artiste vers une écriture 
plus dépouillée, plus rock et net­
tement plus efficace. 

Ryko a également vu. CO obli­
ge, à ce que les matrices des dis­
ques d'origine soient nettoyées 
selon le procédé numérique, mais 
on n'a pas cherché â masquer les 
failles évidentes de Space Oddity 

et de The Man Who Sold the 
World dont le son sourd et étouf­
fé témoigne à sa façon d'une au­
tre époque. 

Des inédits accessoires 
Même si ces disques sont au­

jourd'hui disponibles dans les 
trois supports, ils visent essentiel­
lement le marché du CD. Parce 
que c'est d'abord et avant tout 
pour rafraîchir leur collection 
que ceux o ni aiment Bowie met­
tront la main sur ces nouvelles 
parutions. Votre microsillon 
Hunky Dory, usé à la corde de­
puis 19 ans, cédera sa place à un 
beau CD tout neuf. 

On raconte que Bowie a remis 
à Ryko des centaines d'heures 
d'enregistrements inédits et l'a 
autorisée à en disposer comme 
bon lui semble. Toutefois, les 
trois ou quatre pièces que Ryko a 
choisi d'inclure sur chacun de ces 

trois disques ne justifient pas à el­
les seules l'achat de Space Oddi­
ty , The Man Who Sold the 
World ou Hunky Dory pour qui 
n'est pas un véritable collection­
neur. 

Il y a là de petites choses mi­
gnonnes comme cette Conversa­
tion Piece un tantinet country re­
piquée de la face B du 45-tours 
The Prettiest St^r, paru en 1970, 
Lightning Frightening, un blues-
rock inédit, ou Bombers, une 
pièce beaucoup plus pop. 

Mais Ryko a surtout opté pour 
des raretés qui ne séduiront que 
les curieux et les maniaques. 
Comme cette tounette sans inté­
rêt de 39 secondes intitulée Don't 
Sit Down qu'on avait eu l'intelli­
gence d'oublier quand le micro­
sillon Man of Words, Man of 
Music a été publié en Amérique 
sous le titre Space Oddity avec 
trois ans de retard. 

La version en deux parties de 
Memory of a Free Festival nette­
ment moins convaincante que 
l'originale, vaut surtout pour le 
solo de guitare de Mick Ronson, 
la pierre angulaire des futurs Spi­
ders from Mars, dont c'était la 
première collaboration avec Bo­
wie. 

Ajoutez à cela les premières 
versions de Moonage Daydream 
et Hang Onto Yourself, que Bo­

wie avait enregistrées sous le 
pseudonyme d'Arnold Corns en 
1971 avant de les reprendre avec 
plus de succès sur Ziggy Stardust, 
ainsi que la bande originale de 
Quicksand et celle à peine diffé­
rente de The Bewlay Brothers qui 
n'ajoutent pas grand chose aux 
versions officielles de ces chan­
sons. 

Une rétrospective 
Ces trois disques permettent 

enfin de mesurer l'évolution rapi­
de de Bowie au début des années 
70. Space Oddity révélait un au­
teur-compositeur-interprète va­
guement folk, un peu brouillon 
mais néanmoins prometteur. The 
Man Who Sold the World, sûre­
ment le moins convaincant des 
trois disques, démontrait que Bo­
wie pouvait changer de style mu­
sical comme de chemise, optant 
cette fois-ci pour un rock plus 
musclé, avec du fuzz en quantité 
industrielle et de longues suites 
supposément progressives à la 
mode du jour. 

Sur Hunky Dory, enfin, Bowie 
trouvait un style bien à lui, plus 
riche de possibilités et servi par 
un son de première qualité. Une 
recette à base de piano, de saxo­
phone, de guitare acoustique, de 
nuances, d'humour et d'émotion 
où se mêlaient joyeusement les 
hommages un tantinet moqueurs 
à Dylan, Lou Reed et Andy Wa­
rhol. Bowie se réfugiait dans 
l'ambiguïté de son personnage 
tout en indiquant plus clairement 
où logeaient ses affinités. 

Le CD de Honky Dory vient 
nous rappeler qu'il s'agit là de 

C L A U D E 
G I N G R A S 

l'un des quatre ou cinq disques 
majeurs de David Bowie: on y 
trouve des bijoux de chansons 
comme Oh You Pretty Things et 
Life on Mars dont le charme opè­
re encore sur ceux qui ne peuvent 
plus souffrir Changes. Le petit 
côté music-hall de Fill Your 
Heart y côtoie les majestueuses 
Quicksand et The Bewlay Bro­
thers, deux compositions moins 
connues qui, ma foi, ont fort bien 
vieilli. 

À se procurer sans hésitation 
avant que Ryko ne nous serve le 
plat de résistance: The Rise and 
Fall of Ziggy Stardust and the 
Spiders From Mars. 

L a parution du 
nouvel enre­

gistrement CBS de 
la .Cioconda, avec 
Eva Marton dans 
le rôle-titre, coïn­
cide avec la pré­
sentation, samedi 

après-midi dernier à la radiodif­
fusion en direct du Metropolitan, 
du lugubre mélodrame inspiré de 
Victor Hugo et qui, grâce en par­
tie au superbe livret d'Arrigo Boi-
to (utilisant l'anagramme «Tobia 
Gorrio»), assura la gloire d'Arail-
care Ponchielli.. 

Il est très possible que, même 
après l'audition de samedi, cer­
tains détails ne soient pas encore 
très clairs. Un soprano qui chanta 
Gioconda pendant vingt ans ne 
déclarait-elle pas qu'il lui était 
toujours impossible de raconter 
l'histoire?... Rappelons donc, aus­
si brièvement et aussi clairement 
que possible, ce scénario enchevê­
tré. 

L'héroïne est une chanteuse de 
rues dont le métier lui a valu ce 
nom de La Gioconda, qui veut 
dire «La. Joyeuse». Mais joyeuse, 
elle ne l'est guère, tout au moins 
pendant les quatre actes où elle 
est en scène. Gioconda est éprise 
d'Enzo, qui lui préfère Laura, 
l'épouse d'Alvise, l'un des chefs 
de l'Inquisition. Barnaba, espion 
de l'Inquisition, désire ardem­
ment Gioconda, qui le repousse. 
Pour se venger, Barnaba fait pas­
ser pour sorcière la mère de Gio­
conda, La Cieca (c'est-à-dire 
«L'Aveugle») . Laura sauve La 
Cieca du supplice et, pour la re­
mercier, Gioconda soustrait Lau­
ra à la colère du mari qui, ayant 
surpris sa femme avec Enzo, jette 
celui-ci en prison et force la cou­
pable à boire un poison. Mais 
Gioconda a remplacé lé poison 
par un somnifère et promet à Bar­
naba de se donner à lui s'il libère 
Enzo. Elle réunit ainsi Enzo et 
Laura et, tel que promis, offre en­
suite son corps à Barnaba — ou 
plutôt son cadavre puisqu'elle se 
poignarde au moment où l'espion 
va enfin la posséder. 

Neuf enregistrements 
Pour l'un des entractes en stu­

dio à Montréal, j'avais établi la 
discographie de l'oeuvre et j'ai 
cru utile d'en reprendre ici l'es­
sentiel. 

L'enregistrement CBS (coffret 
de 3 d. compacts, M3K 44556; + 
cassettes) porte à neuf le nombre 
d'intégrales de La Gioconda réali­
sées au cours des ans — d'intégra­
les commerciales car il en existe 
au moins trois pirates. L'oeuvre 
fut créée en 1876 et, dès le début 
de l'enregistrement sonore, soit 

dans les toutes premières années 
de ce siècle, les grands chanteurs 
de l'époque en gravèrent les prin­
cipaux airs et duos dont regorge 
la partition, en particulier le poi­
gnant «Suicidiot» de GioconSa 
et l 'éclatant «Cie lo e m a r t » 
d'Enzo. La Danse des heures, le 
ballet du troisième acte, a égale­
ment fait l'objet d'innombrables 
enregistrements. 

La toute première intégrale fut 
réalisée en 1930 et celle qui vient 
tout juste de paraître chez CBS 
date de 1987, ce qui nous donne 
une documentation sonore englo­
bant presque soixante ans d'inter­
prétation de La Cioconda. 

Voici la liste de ces neuf inté­
grales, avec, en premier lieu, la 
date d'enregistrement et le nom 
de la maison productrice, suivis 
des noms des interprètes et du 
chef d'orchestre. Les personnages 
principaux sont nommés dans 
l'ordre suivant: La Gioconda, 
Enzo, Laura, Barnaba, Alvise, La 
Cieca. 

1930 ( EMI ) : G iann i na Arangi-
Lombardi, Alessandro Grande, 
Ebe Stignani, Gaetano Viviani, 
Corrado Zambelli, Carmela Rota; 
Lorenzo Molajoli. 

Il m'a été impossible d'avoir ac­
cès à cette version. En revanche, 
j'ai pu écouter toutes les autres. 

1952 ( Urania ) : Anita Corrido-
ri , Giuseppe Campora, Miriam Pi-
razzini, Anselmo Colzani, Fer­
nando Corena, Rina Cavallari; 
Armando La Rosa. Parodi. 

Une Gioconda sans tempéra­
ment et à la voix quelconque. Dis­
tribution indifférente. Seul inté­
rêt: le « buffo » Corena dans un 
rôle sérieux. 

1952 ( Cetra — réédité en com­
pact Fonit-Cetra): Maria Cal las, 
Gianni Pogpi, Fedora Barbieri, 
Paolo Silveri, Giulio Neri, Maria 
Amadini; Antonino Votto. 

La première des deux versions 
de Cal las. C'est la grande Callas: 
elle avait alors 29 ans, chantait le 
rôle à la scène depuis cinq ans et 
en avait une possession vocale et 
dramatique totale, dans la ten­
dresse comme dans la fureur. 
Voix large de Barbieri, voix noire 
de Neri, intelligence de Silveri. 
Distribution tellement exception­
nelle qu'on accepte le médiocre 
Poggi. Son encore excellent. 

1957 (Decca/London): Anita 
Cerquetti, Mar io del Monaco, 
Giuhetta Simiônato, Ettore Bas-
tianini, Cesare Siepi, Franca Sac-
chi; Gianandrea Gavazzeni. 

Le seul opéra qu'enregistra 
commercia lement Cerquet t i , 
«nouvelle Callas» dont la carriè­
re fut très brève. Del Monaco est 
un peu tendu, Bastianini évoque 
Gobbi. Orchestre profond de Ga­
vazzeni. 

1957 ( Decca/RCA ) : Zinka Mi-
lanov, Giuseppe di Stefano, Rosa­
lind Elias, Leonard Warren, Pli-
nio Clabassi, Belen Amparan; 
Fernando Previtali. 

Un pirate EJS du «Met» de 
1939 révèle une Milanov de 3^ 
ans à la voix jeune et immense et 
jouant comme elle le fit rarement 
en studio. La voix est encore su­
perbe en 1957 mais l'interpréta­
tion est maniérée. Di Stefano: le 
plus ardent Enzo de toutes les 
versions. Warren: grande voix, 
quelques tics. Direction choeur-
orchestre très détaillée. 

1959 (EMI — réédité en conv 

Ract Angel): Maria Callas, Pier 
liranda Ferraro, Fiorenza Cos-

sotto, Piero Cappuccilli, Ivo Vin-
co, Irene Corapaneez; Antonino 
Votto. . 

L'année où Callas cessa de 
chanter le rôle. Moins en forme 
vocalement et moins engagée 
dramatiquement qu'en 1952, ma­
nifestement peu inspirée par la 
médiocre distribution qui l'en­
toure. Votto fait d'ailleurs plus de 
coupures (secondaires il est vrai) 
que dans la première version. 

1967 ( Decca/London ) : Renata 
Tebaldi, Carlo Bergonzi, Marilyn 
Home, Robert Merrill. Nicolai 
Ghiuselev, Oralia Dominguez; 
Lamberto Gardelli. 

La première version vraiment 
complète, toutes les précédentes 
comportant des coupures dans les 
choeurs. La bonté de Gioconda 
passe dans la voix veloutée de Te­
baldi, qui est aussi capable de mo­
ments très dramatiques, poitri-
nant sans que ce soit laid. L'une 
des grandes interprétations du 
rôle, à posséder malgré un Mer­
rill assez terne, une Horne trop 
masculine et un Ghiuselev assez 
lourd. Le son est encore prodi­
gieux et r«explosion» du bateau 
d'Enzo n'a jamais été égalée! 

1980(Decca/Londôn — réédi­
té en compact): Montserrat Câ-
ballé, Luciano Pavarotti, Agnes 
Baltsa, Sherrill Milnes, Nicolai 
Ghiaurov, Alfreda Hodgson; Bru­
no Bartoletti. 

Caballé poitrine abondamment 
et, cette fois, c'est très laid. Elle 
déforme sa voix pour «faire dra­
matique» et nous livre une paro­
die du personnage. Mais Pavarot­
ti étonne par l'intelligence avec 
laquelle il colore sa voix diffé­
remment selon qu'il s'adresse â 
Gioconda (qu'il n'aime pas) ou à 
Laura (qu'il adore). 

. 1987 (CBS, compacts et casset­
tes): Éva Marton, Giorgio Lam-
berti, Livia Budai, Sherrill Mil­
nes, Samuel Ramey, Anne Gje-
vang; Giuseppe Patané. 

Marton crie plus qu'elle ne 
chante, Lambert! est un ténor de 
province et Budai chante faux. La 
surprise, ici, c'est Milnes. Les pro­
blèmes vocaux de sa version de 
1980 subsistent, mais il dessine 
un Barnaba absolument sinistre, 
l'un des plus convaincants au dis­
que. Choeurs et orchestre prodi­
gieux, mais la distribution est tel­
lement mauvaise... 

Vidéocassettes F; 
F-

Jean-Claude Van Damme : le nouveau visage de 
LUC 
P E R R E A U L T 

L es années 80 
ont été mar­

quees par le triom­
phe des musclés, 
genre Sylvester 
Stallone, Arnold 
Schwarzenegger 
ou Chuck Norris. 

Ces surhommes ont fait la pluie 
et le beau temps dans un genre 
adulé par les fervents dc la video, 
les films d'action. Bien servis par 
des scénarios qui leur donnaient 
systématiquement le beau rôle — 
quitte à participer eux-mêmes à 
leur écriture —-, ces Apollon de 
l'écran sont parvenus â terrasser 
tous leurs ennemis, ne faisant 
parfois qu'une bouchée d'une ar­
mée entière, comme ce fut le cas 
pour Sly dans Rambo IV. 

Mais le règne de ces champions 
du muscle tire peut-être à sa fin. 
Ces derniers temps, de nouveaux 
héros ont fait leur apparition. 
Peut-être seront-ils à la décennie 
qui commence ce que furent les 
trois premiers dans les années 80. 
Ils ne sont pas encore très connus 
mais l'un d'eux, Jean-Claude Van 
Damme, après seulement trois 
films, jouit déjà d'une popularité 
énorme. L'actualité fournit l'oc­
casion de découvrir quelques au­
tres de ces nouveaux héros. À tra­
vers eux, on peut dire que la vio­
lence revêt de nouveaux visages. 

Klckboxer 
Le Bruce 
Lee belge 
M À 29 ans, lean-Cluude Van 
Damme (de son vrai nom Van 
Varenberg) fait déjà figure de 
phénomène. On parle de lui com­
me d'un nouveau Bruce Lee. Né à 
Bruxelles d'un père fleuriste et 
d'une mère flamande, il entre­
prend à onze ans un entraîne­
ment en karaté qui lui vaudra en 
1978 une ceinture noire dans cet­
te discipline puis, deux ans plus 
tard, le championnat du monde 
poids moyen de kickboxing. 

Tourné en Thaïlande sans les 
gros moyens de Stallone, Kick-
boxer se situe dans la parfaite l i­
gnée de Karate Kid et des films 
d'initiation. Centrant l'action au­
tour des combats de kickboxing, 
auxquels on a ajouté une petite 
intrigue sentimentale, beaucoup 
de manichéisme et, comme il se 
doit, un zeste de mysticisme zen, 
le film reprend une recette qui a 
déjà fait ses preuves, notamment 
dans le film précédent de Van 
D a m m e , Bloodsport, lequel 
m'avait incidemment laissé un 
meilleur souvenir. 

+.KICKB0XER, de David Worth. E.-U.. 1989. 
Int. : Jean-Claude Van Damme, Dennis Alexlo. 
Dennis Chan. Haskell Anderson, Rochelle As-
hana. Couleur. 1 h 37. HBO Video/Cinema Plus 
Vidéo. 

réplique finale de la prophétesse 
Pearl : « C'est lui qui pourrait être 
le vrai remède dont ce monde a 
besoin. » Saint Van Damme, 
priez pour nous ! 

* + CYB0RG, de Albert Pyun. E.-U.. 1989. 
Int. : Jean-Claude Van Damme. Vincent Klyn. 
Deborah Richter. Dayle Haddon, Alex Daniels. 
Couleur. Stéréo. 1 h 25. Warner Home Video. 

Taffin 

La force 
tranquille 

SI VOTRE ENNEMI REFUSE DE PLIER. 
OETRuïStt-LE. 

Toutefois, dès l'âge de 13 ans, 
lean-Claude aspire à une autre 
carrière, celle de comédien. Son 
voeu va se réaliser à partir de 
l'âge de 20 ans dans de petits rô­
les en France puis à Hong Kong 
où il va décrocher un premier 
grand rôle ( No retreat, no surren­
der). Mais sa carrière internatio­
nale débute vraiment en 1988 
avec Bloodsport. On devrait le 
voir dans six nouveaux films d'ici 
deux ans. Entre-temps, on peut 
faire sa connaissance dans la peau 
de Kurt Sloane dans Kickboxer. 

Ce film met d'abord l'accent 
sur Eric Sloane, le nouveau cham­
pion occidental de kickboxing. 
Celui-ci arrice en Thaïlande pour 
défier le champion local, Tong 
Po. Mais la raclée que ce dernier 
lui fera subir le rendra infirme 
pour le restant de ses jours. Déci­
de à venger son frère ainé, son gé­
rant Kurt obtient du vieux Xian 
Chow, un maitre du Muay-Thai, 
l'insigne honneur d'être initié à 
l'art thaïlandais du kickboxing. 
Avec le support logistique d'un 
Américain installé ù Bangkok et 
l'appui moral dc Mylee, la nièce 
de son instructeur, le cadet des 
Sloane va finalement pouvoir se 
mesurer à armes égales avec le 
tueur Tong Po. 

Cyborg 
Jésus 
d'Atlanta 
• Une explosion nucléaire a com­
plètement défiguré New York et 
le reste de l'Amérique. En proie à 
la peste, les survivants voient leur 
sort lié à l'existence d'un sérum 
qu'une androlde ( o u cyborg). 
Pearl Prophet (Da le Haddon), 
doit apporter à des médecins 
d'Atlanta embarricadés dans une 
forteresse. Tombée entre les 
mains d'une bande de tueurs diri­
gée par le sinistre Fender Tremo­
lo, Pearl recevra toutefois l'aide 
d'un combattant solitaire, Gibson 
Rickenbacker ( Van Damme). En 
affrontant des ennemis supé­
rieurs en nombre, celui-ci devra 
payer cher son audace. 

Délaissant momentanément les 
arts mart iaux (sauf quelques 
combats inspirés de son vaste ré­
pertoire) . Van Damme entre­
prend ici un véritable chemin de 
croix qui l'entraînera, à la suite 
d'une véritable crucif ixion, à 
l'aube d'une résurrection. Ce che­
valier de l'ère atomique — qu'on 
croirait sorti tout droit de la série 
Mad Max — est hanté par l'hor­
reur d'un passé encore frais où 
des êtres qui lui étaient chers ont 
péri à cause de celui qui le marty­
rise aujourd'hui. Il va donc met­
tre ses muscles au service de l'hu­
manité souffrante, l'aime bien la 

• Dans un petit village d'Irlande 
où il a grandi. Mark Taffin gagne 
sa vie en percevant des comptes 
impayés, n'uti l isant la force 
qu 'une fois tous les autres 
moyens épuisés. Sa devise pour­
rait être : qui veut Taffin veut ses 
moyens... Charlotte, une barmaid 
dont il a fait la connaissance lors 
d'une de ses expéditions, est sé­
duite par ses pouvoirs de persua­
sion et vient s'installer avec lui. 
Mais le village est en train de 
tomber sous la coupe de dévelop­
peurs qui veulent implanter une 
usine polluante. Un ancien pro­
fesseur de philosophie de Mark 
parvient à le convaincre de les 
chasser, en employant les grands 
moyens au besoin. Sa mission ac­
complie, Taffin sera devenu un 
indésirable dans la place. 

Pierce Brosnan n'a pas une 
musculature aussi impression­
nante que celle de Van Damme. U 
n'en utilise pas moins ses bras. 
Mais cette fois le personnage qu'il 
incarne ressemble vraiment à au­
tre chose qu'à une simple mécani­
que bien huilée. On le sent doué 
d'une vie intérieure, ce qu'on 
chercherait en vain chez la plu­
part des héros musclés que le ci­
néma nous impose. Ceci dit, Taf­
fin pèche dans des eaux assez con-
vent ionne l les . Le thème du 
développement urbain, même 
servi à la sauce écologique, n'est 
pas très original. 

+ * TAFFIN, UNE NOUVELLE RACE 0 1 HÉROS 
(v.f. de Taffm). de Francis Megahy. G.-B.. 
1987. Int. : Pierce Brosnan, Ray Me Anally, Ali-
son Doody. Jeremy Child. Jim Bailey. Couleur. 
1 h 36. MCM/UA Home Video Malo Vidéo. 

Jack's back 

Violence 
gratuite 

• Pour rendre hommage à lack 
l'éventreur dont.on célèbre le 
centenaire des sanglants exploits, 
un assassin de Los Angeles décide 
d'accomplir une série de meur­
tres calqués exactement sur le 
modèle de son illustre prédéces­
seur. Il a déjà tué quatre femmes 
lorsqu'un cinquième meurtre est 
découvert. La police pense alors 
avoir identifié le meurtrier. Il 
s'agirait d'un étudiant en médeci­
ne, lohn Wesford, trouvé mort 
dans l'appartement de la victime. 
Mais le frère du défunt, Richard, 
est convaincu de son innocence. 
II entreprend sa propre enquête 
avec l'aide de Christine, une amie 

du défunt. Tous deux vont tendre 
un piège à l'assassin dans l'espoir 
de l'attraper. 

U est difficile dans ce film bâclé 
et à l'intérêt plus que négligeable 
de déceler un nouvel héros à 
l'oeuvre. On notera seulement le 
caractère gratuit de la violence. 
Comme si celle-ci pouvait com­
penser pour l'absence de talent et 
de moyens. 

* JACK'S BACK (v.f.), de Rowdy Harrington. 
É.-U., 1987. Int. : James Spader, Cynthia Cibb. 
Rod Loomis. Rex Rvon. Robert Picardo. Cou­
leur. 1 h33. RCA'Co lumbia Pictures Home Vi­
deo. 

Nos cotes 
• Moche. Inutile de se déplacer au vidéoclub. 
• potable. Emprunter la copie a la rigueur. 
* * Intéressant. Mais pas sans défauts. 
+ * + Remarquable. Se laisse voir avec plaisir. 
+ * + + Extraordinaire. A louer sans réserve. 

LE PALMARÈS 

1. KickboxervoVf (-) 
2. Karate Kid III (•) 

voVf 
(•) 

3. Turner and Hooch (-) 
voVf 

(-) 

4. Haute Sécurité (2) 
(Lock-Up) 

(2) 

5. K-9 vo/vf (3) 
6. Weekend at Bernie's (4) 

voVf 
(4) 

7. Bar routier ( D 
(Road House) 

( D 

S. Indiana Jones Last (•) 
Crusade voVf 

(•) 

9. Pink Cadillac (•) 
voVf 

(•) 

10. Quand Harry rencontra Sally 
(When Harry Met Sally) (5) 
* Cette liste est établie avec la colla­
boration du Club International vidéo 
film. Le classement précédent est indi­
qué entre parentheses. 

LES NOUVEAUTÉS 

ACTION 
Blue Lightning 
Death Fued 
Gumshoe kid 
Miracle on ice 
ANIMATION/ENFANT 
Asterix in Britain 
Magical Princess Glgi 
ARTS MARTIAUX . 
Challenge of the masters 
COMÉDIE 
Bloodhounds of Broadway 
Lui at moi/Me and Him 
Mutants on the Bounty 
See you in the moming 
DOCUMENT 
Walking after midnight ••• 
DRAME 
Between two women 
Dangerous Obsession 
L'été dans la peau 
Scandal in a small town 
The Slugger's Wife vf 
Zelly et moi 
DRAME SENTIMENTAL 
Bye bye blues 
ENFANT/FAMILLE 
Les nouvelles aventures de Fifi 
Brind'acier 
HORREUR 
Dead Pit 
Friday the 13th, Part 8 
Lost Patrol 
Phantom of the Mall 
MYSTÈRE 
Ten Little Indians 
SUSPENSE 
Phone Call 
The Turn of the Screw 
Vengeance 
THRILLER 
Assassin 
Cells 
Relentless 
• • • Nos choix. 
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Marie Laberge à Bruxelles, ou comment 
ne pas faire déborder l'émotion 

A S ® 

3 « 

R U D I M I E L 
collaboration spéciale 

BRUXELLES 

n j a n v i e r 1 9 8 3 , q u a t r e 
p e r s o n n e s s e u l e m e n t 

s'étaient déplacées à la Ma ison 
de la Bel lone à Bruxelles pour 
p a r t i c i p e r à u n e r e n c o n t r e 
avec u n e j e u n e d r a m a t u r g e 
québécoise encore i n c o n n u e 
outre-At lant ique. A u j o u r d ' h u i , 
sept ans plus tard exactement, 
Mar ie Laberge était l ' invi tée 
e x c e p t i o n n e l l e d u T h é â t r e -
Poème, o ù étai t réunie toute la 
presse belge à l'occasion de la 
sortie européenne de son pre­
mier roman : Juillet. 

U n e rencontre sur le t h è m e 
« D u théâtre au r o m a n et d u 
roman a u théât re» , présidée 
par Jacques D e Decker , h o m ­
me de théâtre , écr iva in , direc­
teur des pages culturelles d u 
premie r quot id ien bruxe l lo is 
le Soir, et dédicataire de Juil­
let, qui n'hésite pas à vo i r en 
M a r i e Laberge un des quatre 
ou cinq plus importants au­
teurs de théâtre vivants en lan­
gue française. 

C'est d'ai l leurs lui qu i a 'oeu­
vré à ses côtés aux «aménage­
ments» de là version in terna­
t ionale dé l'Homme gris et Ou­
blier q u i l ' o n t r é v é l é e e n 
Europe. « A v e c M a r t e î ^ b e r g e , 
nous a-t-i l expr imé à l'issue de 

la rencontre , j 'a i eu un des plus 
grands chocs de parenté d'es­
pr i t de m a vie . l 'a i travai l lé à 
ces a m é n a g e m e n t s de façon 
très spontanée. 

« C e l a c o n s i s t a i t à l i r e l a 
pièce et à la fa i re passer par 
m o i , par m a langue à m o i , 
donc sans démarche intellec­
tuelle o u scientif ique. le n'ai 
r e n c o n t r é a u c u n e d i f f i c u l t é , 
parce que c'est une langue que 
je sens très fort effectivement. 
M a i n t e n a n t je constate avec 
plaisir que cette expérience l'a 
a i d é e , e t q u ' e l l e est au jour ­
d 'hui capable, cela à été le cas 
avec Aurélie, ma soeur, de fai­
re ses «aménagements» seu­
le .» 

Avant de céder la parole à 
son invi tée, qu i a l i t téralement 
tenu en haleine son auditoire 
90 minutes duran t , lacques D e 
Decker s'est at tardé à dévelop­
per ce qui faisait la puissance 
de l 'oeuvre de M a r i e Laberge. 

« T o u t e n é t a n t é m i n e m ­
ment Québécoise, M a r i e La­
berge s'est avérée très vi te tout 
à fa i t universelle. El le est un 
des rares auteurs de théâtre 
d 'aujourd'hui qu i utilisent en­
core le théâtre pour autre cho­
se que de pures variat ions lan­
gagières, o u c o m m e véhicule 
de messages extra-artistiques. 
Ce qui la concerne â travers ses 
contemporains, c'est l'être tel 
q u ' i l se p e r ç o i t a u j o u r d ' h u i 

dans un univers o ù énormé­
ment de balises on t été dépla­
cées. C'est ce qu i expl ique que 
l'Homme gris et Oublier a ient 
eu l'acceui 1 qu' i ls on t eu .» 

Mais ce qui fai t avant tout 
l ' intérêt d u théâtre de M a r i e 
Laberçe, de son travai l de ro­
m a n c i è r e a u j o u r d ' h u i , c'est 
cette façon unique qu'el le a de 
met t re à n u et d'exposer la vé­
rité, sans artif ices et sans ver­
ser dans l'excès d 'émot ion . 

«Lorsqu'une pièce est cen­
trée sur l ' émot ion , c o m m e Ou* 
blier, i l faut être ext rêmement 
prudent et rigoureux. U ne faut 

f ias que l 'émot ion déborde un 
nstant de la vér i té .» 

M a r i e Laberge s'est e x p r i ­
mée sans détours, tantôt drôle 
tantôt grave, devant un public 
belge peu habi tué à une telle 
franchise, mais avec lequel el le 
se sent de grandes aff inités. 

« U n e sorte d 'onde d ' in t in i -
té , c o m m e elle nous le confiait 
lors d u petit -déjeuner que nous 
avons pris avec el le avant son 
départ pour Paris o ù d'autres 
j o u r n a l i s t e s l ' a t t e n d a i e n t . 
V o u s aussi pouvez être très 
francs. Les journalistes belges 
m'ont tous dit comment ils 
avaient reçu le r o m a n , ce qu'ils 
a imaient , ce qui les fâchaient. 

«l'ai eu beaucoup de misère, 
m ê m e chez nous, à savoir ce 
que les journalistes en pen­

saient . J'avais m ê m e par fo is 
très p e u r : c o m m e ils he d i ­
saient r i e n , j e m e persuadais au'ils n 'avaient pas rêvé. T a n -

is qu ' ic i , j ' a i tout de suite eu 
l ' i m p r e s s i o n d ' ê t r e à a r m e s 
égales. Les Belges et Québécois 
sont faits pour s'entendre. Ce 
n'est pas juste une question de 
langues, d e fameuses querelles 
l inguistiques qu ' i l peut y avoir 
ici, ce n'est pas non plus juste* 
une question de rapport avec 
la France qu i est quand m ê m e 
quelque chose d ' impor tan t . 

« N o u s avons en c o m m u n un 
r a p p o r t a v e c l a F r a n c e q u i 
n'est pas un rapport gagnant 
en par tant , q u i est u n rapport 
d u pet i t de la fami l le . Ma is i l y 
a autre chose. Q u a n d je suis ar­
rivée ici e n 1983, c'était l 'hi­
ver* i l faisait gris. le regardais 
les gens dans les bars qui bu­
vaient de la b ière c o m m e chez 
nous. 

« D a n s les cafés français on 
boit d u v i n , c'est autre chose. 
A u Québec et en Belgique on 
se saoule de la m ê m e man iè re , 
c'est niaiseux à d i re , mais ça 
fait par t ie des atomes crochus 

• je pense. Et puis, je m e suis ra­
rement fa i t d i re en Belgique 
' j 'a ime votre accent' o u 'vous 
n'êtes pas d ' ic i ' . Les gens l'ac­
ceptent. C'est tout. A lors qu'en 
France, je ne peux pas ouvr i r la 
bouche sans qu 'automat ique­
ment la quest ion tombe. » 

1 

•1 
m 
RAN 

W 

m: 
• • * ' 

W, -

f » 
». . » 

Reprise 
des 
Verdi 

hil ips v ient de repor­
t e r e n c o m p a c t s ses 

enregistrements des opéras 
d u jeune V e r d i réalisés dans 
les années 7 0 sous la direc­
t ion de Lamber to Garde l l i . 
U y en a hu i t , qu i furent e n ­
registrés dans l 'o rdre sui ­
vant: / Lombardi alla Prima 
Crociata, avec Crist ina D e u -
tekom et Placido D o m i n g o , 
Attila, avec Ruggero R a i -
m o n d i , Un Giorno di regno, 
avec lessye N o r m a n , José 
Carreras et F iorenza Cossot-
to, / Masnadieri, avec M o n t ­
serrat Cabal lé et Car lo Ber-
gonzi , // Corsaro, avec Ca­
bal lé , N o r m a n et Carreras, / 
D u e Foscari, avec Kat ia Ric-
c ia re l l i , P iero Cappucc i l l i , 
Carreras et Samuel Ramey, 
Là [Bàttàglià di Legnano, 
avec Ricciarel l i et Carreras, 
et Stiffelio, avec Sylvia Sass 
et Carreras. Tous ces opéras 
datent des 4 0 premières a n ­
nées de la v ie de V e r d i . 

Le papier permanent pour livres malades 
C H R I S T I N B P O U C E T 
Agencé Francc'Prtue 

PARIS 

V est par le papier que naît 
et vit un l ivre . C'est par lui 

qu ' i l m e u r t é g a l e m e n t . Depuis 
1850, tous les livres sont impr i ­
més sur un papier à pâte de bois 
qui se détrui t lentement , à cause 
d 'un cancer, « l 'ac id i f icat ion». 

Les responsables des grandes 
bibl iothèques, réunis à Paris, ont 
t e n t é d e t r o u v e r des solut ions 
adaptées à ce p r o b l è m e : déSacidi-
f ier les livres, les microf i lmer , ou 
encore à l 'avenir les impr imer sur 
papier neutre. 

Le q u a r t des co l lec t ions des 
grandes bibl iothèques est en pé­
ril. À la Bibl iothèque nationale 
française ( B N ) , sur les 10 mi l ­
l ions de volumes, 4 ,5 mil l ions 
présentent des signes de fatigue 
o u de détér iorat ion , estime E m ­
manue l Le Roy Ladur ie , adminis­
trateur général de la B N . U n m i l ­
l ion est directement v ict ime de 
l 'acidif icat ion. 

Avant 1850, les livres étaient 
impr imés sur un papier à base de 
ch i f fon , qu i vieillissait b ien . U n e 
édit ion de Robinson Crusoe de 

1804 m o n t r e un papier impecca­
ble, et une rel iure intacte, tandis 
que les pages jaunies d'une autre 
sur p a p i e r a c i d i f i é , de 1 9 1 5 , 
s'émiettent. 

Des solutions 
Les bibl iothèques on t envisagé 

f ilusieurs solut ions: désacidifier 
es o u v r a g e s e n les p l o n g e a n t 

dans un ba in a lca l in . La B N dés-
acidif ie en masse depuis 1979. 

« O n tra i te 150 volumes à la 
fois, env i ron 50 0 0 0 à 6 0 0 0 0 par 
a n , expl ique Jean-Marie Arnou l t , 
directeur technique de la premiè­
re b ib l iothèque f rancophone d u 
m o n d e . M a i s c h a q u e a n n é e , 
30 500 t i tres paraissent en Fran­
ce. D e plus, le coût est é levé: en­
v i ron 10 $ à 2 0 $ par vo lume» . 

Les grands bibl iothèques ont 

pris d'autres mesures: la c o m m u ­
nication des or ig inaux est rédui ­
t e , e n les m i c r o f i l m a n t , m a i s 
l 'opération coûte cher. «En d ix 
a n s , n o u s a v o n s r e p r o d u i t 
100 0 0 0 titres. D' ici à 1995, pré­
cise M . Ladur ie , nous accélére­
rons et reproduirons au moins 
500 0 0 0 t i t r e s » . 

A u t r e solut ion adoptée massi­
vement pa r la Bibl iothèque d u 
Congrès à W a s h i n g t o n : n u m é r i ­
ser ou m e t t r e sur disque opt ique. 
Coûteux. Et la durée de ce maté­
r iau n'est pas connue. 

Face à cette menace, i l existe 
une solut ion d 'aven i r : le papier 
permanent o u « n e u t r e » . I I dure 
au m i n i m u m 3 0 0 ans, avec pour 
caractéristiques une absence de 
substances acides dans sa compo­
sit ion, une pâte de f ibres cellulo­

siques de bonne qual i té et un 
papier encol lé en mi l i eu d i t neu­
tre . 

Sa fabricat ion est au point mais 
i l est encore peu uti l isé en France 
tandis qu'aux États-Unis, env i ron 
2 5 p. cent des livres brochés car­
t o n n é s o n t é t é i m p r i m é s sur 
papier neutre e n 1988. 

Du côté des Américains 
La B i b l i o t h è q u e p u b l i q u e de 

N e w Y o r k espère que ce taux 
s'élèvera â près de 4 8 p. cent vers 
1990. U n e résolut ion a été signée 
en mars 1989 entre 100 grands 
éditeurs américains, c o m m e S i ­
m o n and Schuster, R a n d o m H o u ­
se, Macmil lan et des écrivains 
connus. 

Longtemps mis de l 'avant, le 
coût de ce papier n'est plus un ob­

stacle. « U n l ivre de poche coûte­
rai t entre 20 et 4 0 cents de p lus» , 
estime J.-M. Arnoul t . Restent la 
conversion des machines et le 
choix . Quels livres i m p r i m e r sur. 
p a p i e r p e r m a n e n t ? « P a s tous. 
Pr ior i té aux encyclopédies, dic­
t ionnaires séries l i t té ra i res» , esti­
m e M . Arnou l t . 

RESTAURANTS ; • » . 

/ : 

RESTAURANTS 

GALERIES D'ARTS 

A Q U A R E L L E S E T P A S T E L S R É C E N T S 

MING MA 
J U S Q U ' A U 1 8 F É V R I E R 

t o u s l e s j o u r s 10 h. - .22 h. 

B I B L I O T H E Q U E P U B L I Q U E 
' C O T E S A I N T - L U C 

5851, boulevard Cdvendish. Cote Saint-Luc 

(514) 485-6900 

Fine cula4ne francoi*e Jusqu'à 72 h . 
après 22 h 30, boite à chansons aur les 
traces de BREL, VIAN, FELIX, TRENET... 

P O U R LAST-VALENTIN 
Ce soir. PI ER RÔT-FOU R N 1ER chante BREL 

MERCRED114 FEVRIER 
«L'AMOUR avec un grand A» 

en chanson avec C E L I N E DELISLE. LILY, etc.. 
K M 15.19 17F.MTRP,ERA0TF0UWHCHRT»BREL 

SFE^TSTO DOUTOEJOIS 
RCSiRVElTÛT-HOUmUMTtOtPlACCS 

1229. rue St-Hubert 842-2808 
1 ' J J L 

RESTAURANT 

Fine cuisine 
italienne 

et française 

i m J m 
486.1er» Rue, Richelieu Tél.: (514) 658-6689 

F R A N C I N E G R A V E L 
—Huiles récentes— 

du 11 au 18 février 
Vernissage dimanche le 11 février 1990 à 13 heures. 

Venez rencontrer l'artiste 
L'exposition se poursuivra jusqu'au 18 février. 

742 boul, Déoirii, ville St-Laurent (Québec) Tél.: 7444683 

GlBlGiPlra iZ I 

LA CABANE GRECQUE 
A P P O R T E Z 

V O T R E 

V I N 

U première tt Is meilleure 
b rochel (crie J Montreal. 

Spécialités: langoustine», crevettes 
steaks, fruits de mer et brochettes. 

FESTIVAL DE CREVETTES ET STEAK 
(Soupe du jour incluse) 

8 CREVETTES PAPILLON 9.95 

Kôôé 
ôfeaK Japonais 

8720 est rue Sherbrooke 
Métro Langelier ou autobus 185 

Entrée motel Le Marquis 254-3926 
Sur presentation de cette annonce 
seulement 2 repas ci-dessous 
DEUX POUR UN 

avec entree crevettes: 
Poulet Teriyaki ou 
Steak Sukiyaki 

(non applicable le 14 février et 
valable jusqu'au 31 mars 1990). 

Serge 
Duchesne 

et ses 
chansons 
d ' a m o u r 

S O U P E R 

D A N I O N T T O U S 

L E S V E N D R E D I S 

• T S A M E D I S 

220 , boul. Crémazie Ouest 
Sortie SI l jurent Q Q Q Q C Q A 

du boul. Métropolitain» J 0 0 " D J U 4 

Groupo 
20 é 100 para; 

2 1 a>rt/ro>8,90$ 
P ° u r l pourzners. 

Incluant: soupe, salade, r iz . 
patates, café et dessert. 
Du lundi au vendredi di 11 h i 17 b.lrt 
samedi rt dimanche de 11 h à 16 h 

N I 
N"2 

N"3 

N-4 

Nous avons tout dit... 

LE BRUNCH 

GOURMAND DE 
16,50* TABLE D'HÔTE 

Réservations: BELOEIL 
467-4477 (sortie 112. fioote 20) 

4 CREVETTES PAPILLON ET 
MEDAILLON DE FILET MIGNON.... 11.95 
4 CREVETTES PAPILLON ET _ ' 
STEAK DE SURLONGE 10 OZ 11.95 
4 CREVETTES PAPILLON ET 
STEAK D'ENTRECOTE 12 OZ 12.95 

Tous les plats sont servis avec salade Cesar ou 
du Chef, riz et patate* maison. 

âccĉ TNNOEFF éts rroiofs Justjo'à 200 persaenes, 
PACTTÉ JU^J'a 450 personnes 

Réservations: 849-0122 ou 844-4025 
102, rue Prince-Arthur Est (coin Coloniale) 

B u o n o B o n 

B r u n c h B r u n c h 

À L'HÔTEL DELTA DE MONTRÉAL 

EXPOSITION MENSUELLE 

D'ANTIQUITES 
Antiquaires sélectionnés — Antiquités de qualité 

LE DIMANCHE 11 FÉVRIER 1990 
de 10 h à 17 h. 

HÔTEL DELTA MONTRÉAL, 475, av. Président-Kennedy 
Renseignements du lundi au vendredi de 9 h à 17 h 

(514) 284-4322 ou Lena Harper : 489-1735 Entrée : 2 $ 

n i c o l e g r i s é 
a q u a r e l l i s t e 

Cette exposition aura lieu 
. du 14 février au 16 mars 1990. 

Vernissage le 14 février de 20 h à 22 h. 

Horaire : du lundi au vendredi de 8 h à 17 h. 

OOUAOD RECREA*! 

G A L E R I E D E L A V I L L E 
1 2 0 0 1 , ruo de Soloberry, Dollord-d.J.Ormooox, Québec H 9 B " 2 Â ^ ^ 8 4 ^ Î Ô Î Ô 

CETTE EXPOSITION À REÇU L'APPUI FINANCIER DE: 
LES CONSULTANTS EN CORROSION J.J.L., MONTRÉAL 

R A M A D A 
NAISSANCE. 

H O T E L 
D U P A R C 

D Î N E R S O A N S A N T S 
T O U S L E S S A M E D I S 

DINER DANSANT POUR S 9 ° l 

DEUX PERSONNES 

UNE CHAMBRE POUR LA NUIT 

BRUNCH POUR DEUX 
PERSONNES 

«175 
PAR COUPLE 
TAXE ET 
SERVICE 
INCLUS B R U N C H M U S I C A L 

T O U S L E S D I M A N C H E S 

Pour réservations : 

3625, av. du Parc, Mtl, Qc H2X 3P8 

P our les gourmets en ballade, 

tous les chemins mènent au Reine. 

Première escale : Le Beaver Club 

où un brunch exquis célèbre 

les nuances des spécialités 

régionales françaises. Comme prochaine escale : 

Le Montréalais. Buono brunch ! 

L'Amaretto se marie aux crêpes. 

Les délices d'Italie ont l'accent du 

sole i l . V e n e z découvr ir , le 

dimanche, le nouveau monde des 

Vieux pays. 

M 0 N R E \ L \ I S 
li w 8Cf m v j h t n i i » ' 

17,75 $ 

B E A V E R C L U B 

IIP $ 
HMelbetVlllfguhjr«»anadifn ftxifiquf 

l LeReineBi 
Reservation : 861-3511 

v 

1 1 f 

I 4 

I 

i 
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RESTAURANTS 

I ! 

La nouvelle recette du restaurant 

Garder un peu de gastronomie, 
ajouter beaucoup de charivari et 
quelques grains de folie et vous 

direz «adieu mes soucis!» 

. 
Animateur - humoriste tous les soirs 

2 0 6 7 STANLEY Rés: 288-3434 

P r e p a r e z - v o u s c t p a r t i c i p e z a n o s 4 

s o i r e e s - s u r p r i s e s . 

«©Semaine d e l a S a i n t - V a l e n f i n f i p 
^ Menu spécial gastronomique 

D Î N E R D A N S A N T 
avec orchestré 

les mercredi 14 et samedi 17 février 

SOIRÉE ROMANTIQUE 
avec musiciens: 

eudi 15et 

Ti 

1065, av. Papineau 
Stationnement gratuit 

K M 
R é s e r v a t i o n s : 

522-2731 

i 

* 
i 

P O U R L A S A I N T - V A L E N T I N 

E N T R E 

L E S D E U X , 

M O N C O E U R 

B A L A N C E . . . 

Comment désirez-vous célébrer votre amour cette année? 
Ambiance classique, ou... décontractée? 

Quelle que soit votre préférence, vous trouverez à 
. l'Hôtel des Gouverneurs - Le Grand 

une table exquise... où il fait bon s'aimer! 

Dîner décontracté 
14 février 
Menu 5 services 
34$ 
Surprise pour toutes les dames 

snï ï^nr 

Dîner classique 
14 février 
Menu 6 services 
39.50$ 
Surprise pour toutes les dames 
Orchestre de Max Sherman 

Pour réserver, composez le: 
879-1370 

HÔTEL 
DES GOUVERNEURS 

LE GRAND 
777. rue University. Montréal (Québec) H3C 3Z7 

y 

- c 5 • n i * •v.. 

. Cuisine française 
le apprêtée au goût 

. ^ i ^ d e s gens d'ici st-maio 
in* De11h30à23h 
! Il C i Fermé la dimanche 

( 5 1 4 ) 8 4 5 4 3 2 7 

6 6 6 . r u o S h e r b r o o k e O u e s t , coin University 
Reservations 2 8 8 - 0 3 7 3 o u 2 8 8 * 3 8 7 2 

S l . i t i o n r w m t - n l qr . i lu i l . iprns 18 h 

S*mT-¥ALEHTIII 
SAM. 10 «i 

M E R C R E D I 
1 4 F É V R I E R 

TABLE D'HÔTE 
SPÉCIALE 

de 14 $ à 19 $ 
Incluant crêpes Su-
zette au Grand Mar­
nier. 

Une fleur 
aux dames 

Chansonnier 

B u f f e t 
Vendredi, samedi 
et dimanche soir 
dès 17 heures. 

Rôti de boouf à 
volonté. 
Potage du jour 
Grand choix de salades 
Variété de desserts 
Thé ou café 

i B r u n c h 
DES AMOUREUX 
Dimanche 11 février 
de 10 h 30 à 15 h 

Oeufs et crêpes 
préparés è votre 
goût 

Frais du jour : 
Croissants, viandes froides, 
salade de thon ou saumon 
rose, salades assorties, boeuf 
bourguignon, saucisses, jam* 
bon a l'érable et ananas, ba­
con, fèves au lard, oeufs 
brouillés, patisseries maison, 
salade de fruit frais, lus 
d'orange, thé ou café. 

Enfant moins de 10 ans, 50% 
AVEC MAGICIEN 

Goélette ^. 
raÎRU 38M3S3 

ST-VUIJIT1 (erè» U Cré-Mri.) 

DÉJÀ 10 ANS 
Pour cette occasion nous vous 
offrons le menu suivant 

FESTIN 
10e ANNIVERSAIRE 

Pour 2 
1 BOUTEILLE SURPRISE 

Au choix: 
L'ASSIETTE DU PÊCHEUR 

(Vt homard, grosses langoustines, crevet-
tes géantes et cuisses de gronooliies) ou 

LE FILET MONON BOUQUETIÈRE 
servi avec soupe ou sa!ade maison et 

Le tout pour STATION! GRATUIT INEMÇNTI 
MAIL DE ^ C f PTJQN . 

tt bits sir li umc* timtJerntl dt li Goéfettt. 

$ 1 1 . 9 9 

6 7 7 - 6 3 7 8 
295 ouest, rue Saint-Charles, Longueuil Stationnement gratuit 
3 minutes à l'est du pont Jacques-Cartier Principales cartes de crédit acceptées 

FONDUE CHINOISE A VOLONTÉ 
EN TABLE D'HOTE 

NATION 
U S SAMOtS U DtMAMCHlS 

IX0£3TÂBl£S0'HÛTl 

3 FONDUES 
Ccpocifé et é é 3 0 ptnofiftêt 

îUtfŒrois 

anternetf 

MENU DE LA SAINT-VALENTIN 
SAMED110 ET MERCREO114 FEVRIER 
TABLE D'HÔTE 22 $ 

Salade gourmande 
• • • • 

Émincé d'artichauts à l'huile de noix 
Soupière de Saint-Jacques 

au gingembre 

• • • • 
Escalope de saumon en écaille 

de pomme de terre 
Caille farcie vigneronne 

Filet mignon grille à la moelle 

• • • • 
Soufflé glacé aux fraises 

et son coulis 
Tarte tiède aux pommes épicées 

• • • • 
OUVERT LE DIMANCHE 

2065, rue Bishop 
843-7745 

6218. rue St-Denis 
Sur reservation -276-9971 

LE VIEUX 
restaurant m{\ 

VALEUR 
INCOMPARABLE 

P̂ÊCHEUR 
maritime 

M SPECIAL 
-VALENTIN 

I 
Filet mignon et 
langoustines 
Table de salades 
Dessert - Thé ou 
café 

Entrecôte 
spéciale 16oz-
Table de salades 
Dessert - Thé ou 
café 

Assiette de fruits 
de mer 
Table de salades 
Dessert -
Thé ou café 

Plus une fleur (oeillet) 
du 14 au 18 février 

Réservez maintenant 
1459. rue Metcalfe. Métro Peel 

Toutes k»8 p r i n c i p a l e s c a r t e s d e c r e d ' t s o n i acceptées 

. R e s e r v a t i o n s : 8 4 2 - 4 6 3 8 

LE RENDEZ-VOUS DU DIMANCHE 
EMMENEZ LA FAMILLE, LES AMIS, TOUT LE MONDE... A NOTRE 

SUPER TABLE D'HÔTE DU DIMANCHE* • De 16h30 à 22h -

FETTUCCINI MARINERA AUX CREVETTES 

DARNE DE FLÉTAN GRILLÉE 

FILET DE SAUMON GRILLÉ OU POCHÉ ' 

CINQ QUEUES DE LANGOUSTINE 

16 oz. DE CÔTE DE BOEUF GRILLÉE :? .. . 

FILET MIGNON ET 3 QUEUES DE LANGOUSTINE 12 9 5 $ 

0 Y compris: soupe maison du jour ou jus de tomate, salade verte 
ou salade de chou, dessert, thé ou café. 

POUR RÉSERVER, COMPOSER 683-1320 
1300, route Transcanadienne, Dorval 

è l'est du boul. des Sources 

P f 
rme cui sine 
italienne 

Souper dansant avec José Maria 
(chanteur-organiste) 

du mercredi au dimanche soir 

^partir deQ^m^ 

* S P E C I A L DU M O I S 
Scaloppini de veau Q95S 
(sauce à votre goût) 9 A 

TABLE D'HÔTE W: 
du dimanche 
au vendredi, *a partir de 

qA SPÉCIAL SAINT-VALENTIN mM 
~ Réservai dès maintenant • 
pour votre souper da la Saint-Vatentin. 

Plusieurs spéciaux 
pour les couples d'amoureux. 

S i II i i •nitr • S i Ile dt ra cip Hii -lie 11 c i c tapi il i 

527-6313 521-0194 

3132, rue Sherbrooke Est, Montréal 

ÂIÏUÉCÂ fficHiJiald 

LA-FILET-MIGNON-MANIE 
REPREND 

(4 façons de servir le filet mignon) 
I n c l u s : p o t a g e , s a l a d e , A A 9 5 S I 
p r o f i t o r o i o À partir do • *t 

^ R E Y N A L D O 
pianiste - chanteur 

les icudis v e n a r e d i s et d i m a n c h e s 

SAMEDI SOIR 
souper musical avec 
DENIS LAVERGNE 
ET SES INVITES 

extraits de comédies 
musicales, opérettes 
airs populaires, etc. 

FETE DE LA ST-VALENTIN 
M E N U S P E C I A L ï 

-fcES 10, 14, ct i 7 févr ie r 

t 0 ïSUPEHL 
/ SPECIAUX 

LES SCALOPPINE DE VEAU 
«FORESTIÈRE» * „ 

1075 Sautées avec échalotes, vin blanc, 
champignons frais, glace de veau, 
servies avec fettuccine persillés. 

LES CREVETTES À LA PROVENÇALE 
«OCEAN GARDEN 
Sautées au beurre à l'ail, vin blanc, 4 O 9 5 
persil haché, servies avec légumes S J % 
frais et riz pilaf. • nar 

LE FILET MIGNON 
«SAUCEBORDELAISE» _ f A_ 
Grillé, nappé de sauce bordelaise, 4 B % 9 5 
servi avec légumes frais et pommes 1 JJ w 

de terre au four. • maw 
Tous nos plats sont accompagnés d'une salade verte, d'un 

panier de petits pains maison. 
Également disponibles: menu è la carte et table d'hôte. 

SUPER BRUNCH 
DU DIMANCHE 

À volonté de llh à 14H30 

MIM NOM HOVMU 

VENEZ DANSER 
AU SON DE VOTRE 

MUSIQUE FAVORITE 
avec noire pianiste-chinteur 

t 
m-* 

Gast ronomie pék ino ise 0T 
szcchuannoisc 

1735, St-Denis # 
844-5542 
IMombre de l'A.R.Q.) u 

le iavoir-foiro ou service du savoir-vivre 

U L T I M E 

Une découverte gastronomique 
Restaurant dc fine cuisine • 

5393. boul. Gouin ouest" 
332-1706 Stationnement • 

Salon poor rm rfrtptkwtt df grwp# 

<€HEZ (?IERRE 
RESTAURANT BAR-FRANÇAIS 

DU MERCRED114 AU 
SAMED117 FÉVRIER 

1203, ruo LabeUe. 
Montréal, Québec 

R é s e r v . : 843-5227 

L A VIE EN ROSE 

POUR L E S 
: 1 

B E L L E S 

ÉPOQUES 

N o s s a l l e s 
de b a n q u e t s a u r o n t 

a c c u e i l l i r vos i n v i t é s 
à l a p e r f e c t i o n . 

R é c e p t i o n de f i a n ç a i l l e s et 
de m a r i a g e 

C o c k t a i l 
«Shower» 

R e p a s léger et copieux" 
S u g g e s t i o n s de m e n u 

et tou tes i n f o r m a t i o n s -
p e u v e n t ê t re o b t e n u e s en 

t é l é p h o n a n t n o t r e S e r v i c e 
de B a n q u e t . 

BIFTHEQUE 

Le Biftheflue. Montreal 
6705.ch.Cote-de-Liesse. 

Ville St. Laurent 
739 6 3 3 6 

LeBilthèque. Rive-Sud 
lOO.boul. Mortagne. 

Boucherville 
449 -3388 

Le Biftheque. Sherbrooke 
4200.rue King Ouest. 

Sherbrooke 
(819) 8 2 3 - 9 6 6 6 

Le Biftheque.Trois-Rivieres 
1350.boul.Des Recollets. 

Trois-Rivieres 
. (819 )373 1212 

ï ZZ 
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Èe bonheur est une bouteille de bourgogne rouge i i 
J A C Q U E S 

B E N O I T 

€€ e s -
sieurs 

les Bourguignons» 
je vous envie vos 
vins!» a déjà dit 

i i le célèbre ocnolo-
I gue bordelais 

( Emile Peynaud au 
cours d'une rencontre avec des 
producteurs de cette région, se­
lon l'auteur du Nez du V in , Jean 
Lenoir, lui-même originaire dè 
Bourgogne, r 

„ I l y a de quçj,. faut-il dire !... 
Boire un grand vin rouge de 

Bourgogne arrivé à son apogée, 
en effet, est une expérience par­
fa i tement inoub l iab le , tant 
•l'éventail d'odeurs et de saveurs 

3u'offrent ces vins est large èt sé-
uisant. -

\ Pourtant, comme on sait, ce 
| sont des vins faits avec une seule 

variété de raisins — le Pinot 
Noir - S alors qu'on utilise dans 
lu région de Bordeaux jusqu'à 
trois, parfois même quatre varié-
té$; pour élaborer les vins rou­
ges! 

^ Les bourgognes ont aussi ceci 
de fabuleux qu'ils peuvent être 

r ( légers et délicats, sans beaucoup 
de corps donc, et offrir en même 
temps une incroyable complexi­
té, olfactive et gustative. 
' Cela, à mon sens, est unique et 

-particulier à ces vins rouges. 
T o u r ceux dés autres régions 
(bordeaux, barolos, chiantis, 
vins de la Vallée du Rhône, Ca-

• » . 

berhet-sauvignon, rioja, etc.), la 
complexité ne se voit au contrai­
re, en règle générale, que chez 
les vins corsés, et donc riches en 
matière. k 

Un exemple? 
Je me souviens ainsi avec émo­

tion — H n*y~a pas d 'autre 
mot! —, du Beaune Cent Vignes 
Château de Meursault 1979, qui, 
quoique bien peu corsé, faisait, 
comme on dit, «la queue de 
paon en bouche», line merveil­
leuse expression pour décrire le 
déploiement des saveurs d'un 
grand vin. (Les Bourguignons 
utilisent de leur côté, dit-on, une 
expression également fort évoca-
trice: «U y a des arabesques dans 
le vin »....) 

La texture 

La texture de certains vins 
rouges de Bourgogne, c'est-à- ' 
dire leur consistance en bouche, 
l'impression qu'ils laissent sur 
les papilles r*i exactement com­
me une étoffe qu'on tâte avec les 
doigts — peut être, également, 
une source d'enchantement ! 

• -. -• ... 
Certains, tel le même Beaune 

79, se présentent comme de véri­
tables soies — le vin est en pa­
reil cas glissant, satiné — alors 
que ceux qui ont plus de corps, 
et donc plus d'éfof/e, offrent 
dans les meilleurs des cas une 
texture incroyablement sédui­
sante, du véritable velours, et 
d'une classe incomparable. 

.«C'est de la crème!» disent 
certains amateurs de vin. 

Les Musigny, les Clos de la Ro­
che, également les Volnay, entre 

autres, ont parfois cette texture 
en bouche. 

Mon plus beau souvenir per­
sonnel d'un vin de ce calibre, et 
qui est l'un des plus grands bour­
gognes rouges que j'aie goûtés 
personnellement: le Clos de la 
Roche 1971 Faiveley, oui avait 
conservé alors (en 1982) une 
couleur sombre et toujours jeu­
ne, avec un bouquet et des sa­
veurs époustouf fiants. 

En bouche, le vin était à la fois 
riche et d'une tendreté parfaite, 
charnu, onctueux. ( L e 1988, 
goûté chez ce producteur cn no­
vembre dernier, promet d'être 
tout aussi exceptionnel. ) 

Les odeurs 
Dans leur jeunesse, les Bour­

gognes rouges ont en général des 
odeurs de petits fruits rouges ca­
ractéristiques — surtout de cas­
sis et de framboises —, avec, fré­
quemment, des notes boisées 
s'apparentant aux odeurs du cè­
dre bien sec. 

Car, en règle générale, ces vins 
sont bien marqués par les odeurs 
épicées des barriques, ce qui 
tient sans doute en bonne partie 
aux caractéristiques du Pinot 
Noir, un cépage donnant en rè­
gle générale des vins nettement 
moins riches et puissants que, 
par exemple, ceux de Cabernet-
Sauvignon. 

Or, plus un vin est léger, plus 
les odeurs de bois risquent dc 
ressortir, comme on sait. Inver­
sement, dans le cas des vins très 
consistants, comme les grands 
bordeaux, les odeurs boisées 
sont, pour ainsi dire, couvertes 
par les odeurs de fruits. 

Mais bien malin qui pourrait 
dire ce que sentent précisément 
les meilleurs bourgognes rouges 
parvenus à leur apogée! 

Côte de Nuits, 
côte de Beaune 
En excluant le Beaujolais, de 

plus en plus considéré comme 
une région autonome et non 
plus comme un secteur de la 
Bourgogne, celle-ci compte quel­
que 18000 hectares de vignes. 

Deux secteurs (8500 hectares) 
sont particulièrement réputés, et 
dominent tous les autres pour ce 
qui est des rouges: la Côte de 
Nuits, ct puis, au sud de celle-ci, 
la Côte de Beaune, laquelle, 
théoriquement, produit des vins 
moins riches ct moins profonds 
que la Côte des Nuits. 

Concrètement, toutefois, sur­
tout dans les grands millésimes 
comme 1985, il n'est pas rare de 
trouver des vins de la Côte de 
Beaune bien charpentés, aux sa­
veurs profondes. < 

On est souvent surpris de 
constater à quel point la période 
de cuvaison (c'est-à-dire tout le 
temps que les peaux des raisins 
restent dans le vin, avant et 
après la fermentation alcooli­
que) est courte en Bourgogne, 
environ une dizaine de jours, 
contre le double, à peu près, à 
Bordeaux. 

Quoique, dit-on, cela change, 
les jeunes viticulteurs bourgui­
gnons, de plus en plus nom­
breux, faisant aujourd'hui des 
cuvaisons plus longues, de façon 
à extraire plus de substance des 
raisins. Ceci dit, et même encore 
une fois s'il s'agit dc vins pres­

que toujours plus légers que les 
Bordeaux — et malgré la nature 
fragile et capricieuse du Pinot 
Noir —, les meilleurs bourgo­
gnes rouges, s'ils sont conservés 
dans dc bonnes conditions, tien­
nent très bien, vieillissant sans 
problèmes. 

Beaucoup d'autres pays ct ré­
gions sont obsédés par le Pinot 
Noir ( la Californie, l'Orégon, 
l'Australie, l'Italie, l 'Ontario, 
etc.) et tentent, eux aussi, dc fai­
re de grands vins avec ce cépage, 
à l'exemple de la Bourgogne. 

Sauf quelques réussites — par 
exemple Ponzi, en Oregon, dont 
le vin atteint, à ce qu'on dit, le 
niveau des meilleurs bourgo­
gnes —, nul n'y est encore vrai­
ment arrivé, et les Bourguignons 
sont toujours largement cn tète. 

« / f replaces things* («Cela 
clarifie les choses», ai-je entendu 
dire par un viticulteur australien 

. réputé, Brian Croiser, coproprié­
taire de Petnluma Winery, ct 
qui, après une discussion sur les 
vins dc Pinot Noir, fit servir un 
excellent Nuits Saint-Georges 
1979. 

Mais on ne peut aimer les 
bourgognes rouges sans se heur­
ter, constamment, â de nom­
breux problèmes: la production 
est petite et, par conséquent, les 
vins sont chers et difficiles à 
trouver; contrairement à ce qui 
se passe pour les Bordeaux, il 
n'est pas aisé de trouver des vins 
de qualité à moins dc 20$; la 
SAQ, question dc pol i t ique 
d'achat mais aussi de disponibi­
lité de la marchandise, n'offre 
bien souvent qu'une quantité 
très limitée d'un même vin, etc. 

Un bon exemple cn est le Cho-
rey les Beaune Tcrregelesses 85 
( 18,65 $) , bien coloré ct au bou­
quet exubérant, un peu rustique 
mais d'un très bon rapport quali­
té-prix, et disparu aussi rapide­
ment qu'il était apparu, la semai­
ne dernière. 

Ou alors, si on est décidé à y 
mettre le prix, on goûtera le 
Nuits St-Georges Clos des Tho-
rey Domaine Moillard 85 
(49 $) , un vin très foncé comme 
bourgogne, au riche ct spiendide 
bouquet de Pinot Noir, corsé et 
tannique, substantiel et en 
môme temps dc très grande clas­
se, qui compte à mon sens parmi 
les meilleurs bourgognes rouges 
1985 qu'on ait vus au Québec. 

Chose à souhaiter très vive­
ment : que la SAQ fasse comme 
pour les Chablis 83 ( e l l e en 
acheta d'importantes quantités 
juste avant que les prix mon­
tent), c'est-à-dire qu'elle achète 
le plus possible de bourgognes 
rouges — ct blancs, dont des 
Chablis— du millésime 1988, 
alors qu'on s'attend à ce que les 
1989 atteignent des niveaux de 
prix prohibitifs! 

Voic i , en f in , une série de 
bourgognes rouges qui, person­
nellement, m'ont beaucoup plu 
fin 89 et début 90, certains étant 
sans doute disponibles encore ça 
et là dans le réseau: Gevrcy-
Chambertin Les Fontenys Hu­
guenot 86 (dans les 3 5 $ ) ; Vos-
ne-Romanéc Bruno C la i r 87 
( 3 5 $ ) ; Fixin Louis Jadot 86 
( 28 $ ); F ix in 85 Huguenot 
( 2 5 $ ) ; Auxey-Durcsses 85 Jadot 
(29 $); Mercurey 87 Drouhin 
( 18 $ ) ; Beaune 1er Cru Bou­
chard Père 85 ( 3 0 $ ) ; Nui ts 
Saint-Georges 86 Les Morgeots 
Mongeard-Mugneret (environ 
38$) . 
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PLAISIRS 
Mettez votre coeur 
à la bonne place, 
invitez votre amour 

pour un de nos 
forfaits 

DMANCE 
CHANDELLE i disponible toute la ' 

semaine 
Comprenant: 

Une chambre de luxe 
Chocolat Belge • 

v Un cocktail 
Repas gastronomique de 6 
services a.votre chambre 
Surprise du Pavillon 

' Un digestif 

."'.Deux kimonos courtoisie de J h 6 , e l Seulement 95°°* 
par personne occupation double 

•THIEK-END 
INTERLUDE 

disponible les samedis 
Comprenant: 
•Une chambre de luxe 
' Chocolat Belge 
• Notre fameux bulfet de fruits 
de mer et rôti de boeuf à 
notre restaurant Aux Beaux 
Jardins 

•Musique et danse 
• Surprise du Pavillon 
• Petit déjeuner anglais à votre 
chambre i t l à n à 

Seulement 9 0 0 0 $ 

par personne, occupation double 

Un cadeau à toutes les dames... 
un coeur au chocolat à tous •* 

7700, Côte-de-
Liesse, Montréal, 
Quebec H4T 1E7 

, ^ ~ r r , P o u r r é s e r v a t i o n s , 

E H O T E L a p p e l e z : 7 3 1 - 7 8 2 1 

LEfAVILLON 

Samedi 10 février 
4 " t • 

.souper dansant 
•JBIfné par SHELDON KACAN 

» 

réservez tôt pour notre sou 
^ p e r aux chandelles de la 
V~ SAINT-VALENTIN 

mercredi 14 février. 

! 

801, de Maisonneuve Ouest 
stationnement au sous-sol. 

A 4 A r*r\r>u 
0 H 3 - 0 0 0 1 

Les Etés 
SPÉCIA VX DE LA SAINT- VALENTIN 

Un tête-à-tête pour les coeurs en féte 
Les 11 et 18 février: dimanche 

SAMEDIS LES 10 ef 17 FEVRIER 

soweniu 

Mercredi 14 février 
(18 h-24 h) 

MUSICIENS et CHANTEUSE 
Tabled hote 1 fl)95S 

A partir de I 3 

Tous les samedis 
-Table d'hôte 1 Q95S 

!A partir de I O 

^ussi menu a la 390 ouest, Notre-Dame 
, carte (Metro Square Victoria) 

MENU SPÉCIAL 
pour la 

LA SAINT-
VALENTINi 

BRING IDKS AMOUREUX 
(en concert) 

1850$

( P D 

Reserve/ 
des maintenani 

Tél.: 849-7280 
m 

• y\- — 

. V O a s i s 
Comprenant: 

Notre buffet froid de 40 
selections 
Votre choix de grillades 
Homard ou le Surf & Turf 
Musique et danse aver 
TRIO PUNCH • 
Danse orientale par la 
charmante LALA HAKIM 

Seulement 2 1 9 5 $ . 
Un cadeau a toutes les dame*... 

( M ' U R au chocolat a tous*' 
UN GOÛT EXQUIŜ  

LE COEUR 
ARGENTER 

Mercredi le 14 février 

AUX BEAUX JARDINS 
• Repas gastronomique de 6 services 
• Nos musiciens ambulants chanteront 
vos chansons préférées a votre table 

Seulement 30* 

OaSIS * Bar à salades illimité 
Repas spécial du gril au 
bois de mesquite 

Musique par 
PIERRE ISSID 

Seulement 
2195$ 

DIMANCHE 
d o 1 1 h 3 0 à 1 5 h 

BRUNCH INTERNATIONAL* 
AD BEAU JARDIN 

Février, mois du M Broc. 
Venez célébrer avec nous I 

• Mets chauds et froids à volonté 
• Dessert national du Maroc 
e Musiciens ambulants Alex 

Adultes 16 9 5 $ v , c 

.Enfants 8 5 0 $ 

i moins de 

Oasis 
Le Kiddie Brunch 

Coin des enfants: 
Poulet frit, hot dog. mini bur­
gers, spaghetti. 

• Photo souvenir avec Big Bird 
Film cartoon pour les entants 

•Popcorn S e u l e m e n t 7 2 5 S 

- Coin des parents: Buffet froidi 
de 40 items avecvotre choix de 

grillade: agneau, boeuf, pois­
son ou poulet. Grande 
sélection de dessorts, 

Seulement 
1 450$ 

Laissez-vous charmer par la France. 
Venez déguster notre sélection de vins et plats 
typiquement.français. Un vrai festin. 

Buvez, dansez et mangez 
à volonté 

$24^ et service 
en sus.) 

LE CLAVIER 
Hôtel Ramada 

6600 Côte de Liesse 
1 Stationnement gratuit 

RÉSERVATIONS S.V.P. APPELEZ 

342-2262 
Tous les samedis soirs 

excepté le mois de décembre 

L A S A I N T - V A L E N T I N 
L ' H Ô T E L D E S G O U V E R N E U R S 

P l a c e D u p u i s 

Diner en tête-à-tête au Coin gourmet 
disponible du samedi W au mercredi 14 février 
24,50$ par personne, taxe et service en sus 

, Brunch de la Saint-Valentin 
dimanche, le lî février 

Violoniste et fleurs pour les amoureux 
18,95$ par personne, taxe et service en sus 

FORFAIT ROMANTIQUE 
Dîner en tête-à-tête 

Chambre de luxe pour une nuit 
Petit déjeuner d'amoureux à la chambre 

139,00$ pour 2 personnes, taxe et service inclus 
disponible du vendredi 9 au dimanche 18 février, 1990 

Pour toutes réservations, de Montréal: 842-4881 
ou d'ailleurs: 1-800-463-2820 

oflo 

M O N T R É A L A É R O P O R T 

HÔTEL 
DES GOUVERNEURS 

Place Dupuis 

1415, rue St-Hubert, Montréal H 2 L 3Y9 

v ¥ v v v v r 

SUPER-SPECIAUX 
DE NOTRE 9e ANNIVERSAIRE 

LANGOUSTINES 
CREVETTES . 
CUISSES DE GRENOUILLES 

9
9 5 $ 

COMPRENANT 
POTAGE OU SALADE 
C E S A R . . 

I H O T E L L 

LErAVILLON 7700v Côte-de-
B H H i Liesse, Montréal, 
m ^ m m Québec H4T1E7 

Pour reservations, appelé» 731-7121 1 

Jour 

Ai 
Menu spécial, 4 services 

• Joueuse de harpe toute 
la soirée. 

• Billet d'entrée pour 
La Barrique pour tous 
les clients prenant le menu 
spécial. 

• Fleurs et surprises pour 
tous. 

• Mignardises de la Samt-
Valentin 

'35 par personne 

Items spéciaux 
sur le buffet 
(salades, plats chauds et desserts) 

• Billet d'entrée pour La 
Barrique pour tous les 
clients venus célébrer la 
Saint-Valentin. 

• Décoration spéciale du 
buffet. 

• Mignardises de la Saint-
Valentin 

• Fleurs pour toutes les 
lemmes 

$1095 
H w pari par personne 

Musique à partir de 
21 h avec notre trio 

• Tirage de prix de présence 
• Verre de mousseux pour 

tous à l'arrivée. 
• Coupon rabais de 10% (pour 

une prochaine visite) 
• Décoration spéciale 
• Jeu Coup de Foudre de 

Télévision 4 Saisons avec 
l'animateur Yves Gionet 

*8 
\ 

par personne 

RESERVEZ TOT 
POUR LA SEMAINE DE 

LA SAINT-VALENTIN 
MENU SPÉCIAL 

INFORMEZ-VOUS. 

RES 5 2 7 - 4 1 4 1 
901 , RUE RACHEL EST 

Pc» mis d'alcool 

L A S T - V A L E N T I N C H E Z 

RÉSERVATIONS: 631-241-1 Ext. 844 12505, CÔTE-DE-LIESSE, DORVAL 
175, rue MACKAY (i\ielro Guy) 
. TEL. : (514) 866 -9741 ; 
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Restaurants 

Une petite maison sur une bonne route 
F R A N Ç O I S E K A Y L E R 

A u bord dc la route la mai­
son est toujours la même. 

Petite, coquette, flanquée d'une 
terrasse enneigée et qui attend 
Pété, comme tout le monde. On 
pousse la porte comme si on en­
trait chez quelqu'un. Mais on n'a 
pas besoin de sonner. On est tou­
jours attendu! Que l'on y ait ses 
habitudes, ou que l'on ne soit 
que de passage, l'accueil est aussi 
simple ct aussi chaleureux chez 
Lcs Loufîats où l'on ne fait pas 
de façon pour prendre soin de 
ceux qui ont choisi de s'arrêter 
là. 

La salle à manger a des pro-, 
portions agréables avec,'là où les 
cloisons ont été supprimées, des 
décrochés qui suivent le plan dc 
l'ancienne demeure. Le décor est 
sobre, misant sur des couleurs 
bonne mine pour créer une am­
biance reposante. Les sièges sont 

confortables ct les tables, bien 
habillées, sont assez grandes 
pour que l'on puisse prendre ses 
aises. 

La maison suggère une table 
d'hôte un peu surprenante dans 
le choix de ses propositions au 
moment des entrées, et pouvant 
paraître trop généreuse. Les por­
tions sont cependant faites pour 
que l'on goûte bien, et pour que 
le repas s'achève sur une sensa­
tion de bon équilibre. 

La soupe aux moules était une 
mise en appétit légère, servie en 
assiette creuse, un bouillon lai­
teux à peine et cependant suffi­
samment parfumé pour couper 
le fond doucerc ix, avec quel­
ques coquillages dodus. L'entrée 
de ris de veau, présentée au cen­
tre d'une grande assiette, était 
belle et tenait ses promesses à la 
dégustation. Les ris étaient dé­
coupés pour ne former que des 
bouchées, bien dénerves, bien 
cuits, doux et moelleux, tran­
chant sur un blanc de poireau 

tondu mais gardant une fraî­
cheur et une fermeté qui fai­
saient agréablement contraste. 
Une touche de vert, dans ce 
blanc de poireau, ramenait l'har­
monie dans l'assiette. 

Soupe aux moules 
Ris de veau au blanc de poireau 
Truite fumée 
Feuilleté d'escargots 
Saumon a l'orange 
Magret de canard, sauce au porto 
Pointe de brie et noix 
Tarte aux poires 
Gâteau mousse au chocolat 
Menu pour deux, avant vin, taxe et service: 
61,80$ 

La truite fumée est presque 
plus une salade qu'une entrée de 
poisson. Coupée très fin, la trui­
te se détachait en lamelles lui­
santes sur un fond de laitue cra­
quante. L'assaisonnement ner­
veux convenait autant au 
poisson qu'à la feuille. Le feuille­
té d'escargots, inscrit lui aussi en 
deuxième entrée, était aussi petit 
que bien plein, juste ce qu'il fal-

i • > • - ' .Ml m. 
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lait de pâte aérienne pour enve­
lopper quelques escargots doux 
et tendres enrobés dans une sau­
ce onctueuse et savoureuse. 

Le saumon fait fureur dans 
tous les restaurants depuis que 
l'on peut l'avoir aussi frais que 
s'il venait de sortir de l'eau. Il est 
toujours bon quelque soit l'ap­
prêt, se suffisant à lui-même tant 
ses qualités gustatives sont gran­
des. C'est dans une sauce courte 
et parfumée à l'orange que Les 
Loufiats le proposait ce soir là. 
Et l'idée était intéressante. 

Ce poisson, dont la chair peut 
donner une impression «sucrée» 

et dont le moelleux est char­
meur, s'accommodait fort bien 
de l'acidité douce et parfumée dc 
l'agrume. 

Plus que lé canard peut-être, et 
même s'il ne vient pas forcément 
d'une volaille engraissée pour 
obtenir un foie particulier, le 
magret est à la mode. Cette poi­
trine a l'avantage d'être toujours 
maigre, ourlée dans le meilleur 
des cas d'une lisière de gras par­
ticulièrement savoureux, et de 
pouvoir être servie saignante. 
L'assiette était belle, la chair 
agréable sans être cependant très 
savoureuse. La sauce au porto 
équilibrait le tout. 

à 
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Ce restaurant a mis le fromage 
à l'honneur et sert, avant le des­
sert, une belle pointe de brie ac* 
compagnée de noix tout juste 
passées au casse-noix. 

La tarte aux poires tiède, le gâ­
teau mousse au chocolat, tous Tes 
deux servis en petites portions; 
jouaient le sucre sur deux modes 
différents, mais tout les deux te­
naient bien leur rôle de... point 
final. 

LES LOUFIATS 
370, rue Victoria 
Greenfield Park 
671-6645 

RESTAURANT 
Le Piemontùis 

Cuisine italienne et française 

1145A, rue D e Bull ion 

861-8122 
T e r m e le dimanche 

HISTAURANÎ I TALUS' 

fous 'is 

SALLE D E RÉCEPTION: 

• MARIAGES • BANQUETS 
• CONFÉRENCES D'AFFAIRES 
lUSQU'À 150 PERSONNES 

'ir 
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6 2 0 A , B O U L . ST-JEAN r c \ r rooo 
P O I N T E - C L A I R E DVD - J 5 55 

(c\ J BRUNCH DES 4 4 9 c * 

W AMOUREUX \Am 

436. PLACE 
JACQUES-CARTIER 
VIEUX MONTRÉAL» 
.RÉSERVATIONS: 

861-1386 
S T A T I O N N E M E N T FACILE 

avec mus'ciens 

MENU GASTRONOMIQUE 
d e l à 

• SAINT-VALENTIN 
Sole souillée a la mousseline 
de langoustines au cresson 

ou 
Carre d agneau du Quebec 

pour 2 personnes 

Venez d é g u s t e r notre nouveau 
menu élaboré par nos chefs Yves et Robert 158, rue Saint-Paul Est Tél.: 866-5194, 866-5988 

TABLE D'HOTE 
À PARTIR DE 9 5 0 1 

SURF & TURF 
S u p e r S C A M P I grillés tu beurre i l'ail 

S u p e r S C A M P I f t entrecôte grillée 

S u p e r S C A M P I t t coquillt St-Jacquo» 

S u p e r S C A M P I t t médaillon dt filtt 

S u p e r S C A M P I t t enlists dt grenouilles 

AU CHOIX 1095$ 
I U par pers. 

Une «Surprise» dimanche 
le brunch musical 1 / 9 5 $ 
CREVETTES À VOLONTE I H 

Restaurant 

« LE FRIPON » 
436, Ploce Jacques-Cartier 
Vieux Monfrcol Tél.: 861-1386 

Sur réservation 
mer., jeu., vend., samedi 

à partir de 19 h 30 

«LA SOIRÉE... EXPLOSIVE...» 
ÂhatAhatAhtt 

AU PROGRAMME: Spectacle bidon - Victuailles a volonté • Vin 
Danse • Accordéon musette -Patins a roulettes 

FÊTONS - RIONS - BUVONS - DANSONS - ROULONS 
S t a t i o n n e m e n t f ac i l e 

LE SAINMARTIN 
U n m e n u speciul vous se ra 
of fer t pour la S a i n t - V a l c n t i n . 
2 dc nos spécialités: l e c a r r e 
d ' a g n e a u i n o u b l i a b l e c i l a 
fameuse cote dc v e a u . 
Guitariste pour la Saint-Valcntin. 

Bar. duo en semaine 
Salle à manger 
Guitariste le samedi soir 

Table d'hôte tous les mid is et soirs 

4950 est, boul. Métropolitain 

725-1222 
Ent re V i a u et Lacordaire, coté sud 
Édifice Attaches Montréa l 

SPÉCIAL 

' A W A N T 

0 DE RÉDUCTION! 

D u dimanche au mercredi à 
compter de 17h30, le restaurant 
Tout feu tout flamme vous propose 
son nouveau service "prélude à 
vos soirées" pour vos soupers 
avant le spectacle. 

Vous dégustez l'excellente cuisine 
qui fait notre réputation et vous 
bénéficiez d'une escompte de 
25% sur le total de votre facture 
(vin compris), si vous libérez 
votre table avant la service de 
soirée qui commence è 20h00. 

• 

Alors bon appétit 
et bonne soirée! 

400, rue Laurier ouest, Montreal, 495-3505 

SvW»ï! â > o l m a r 
DINER GALA AVEC VIN 

CARLOS AU PIANO ET J. JOAO 
FADOS ET DANSE 364 SOIRS 

111, rue Saint-Paul est 861-4562 
Stationnement FAX: 878-4764 

LA GALERIE 
DE L'ENTRECÔTE 
RESTAURANT FRANÇAIS 

Gibier: chevreuil, bison... 
I214, rue Saint-André 

Tél.: 286-2011 
Salons privés 1229, RUE DE LA MONTAGNE 866-32 W 

RESTAURANT 

cuisine 
exotique 

des Indes 
licence complète 

«Le Darbar... 
est un b e a u petit restau­
rant d é c o r é sobrement et 
avec b e a u c o u p de goût . 

—Françoise Kavler 
La Presse , avril 1989 

«Darbar is a very attractive indian restau­
rant T h e menu is comprensive with an ex­
cellent selection of Tandoon items and most 
other... Incuan dishes.;; 

—Helen Rochester 
Gazet te , april 1989 

Spécial St-Valentin pour 2 
3 0 $ 

205, rue Prince-Arthur est 
Rèserv.: 844-9376 

LE BISTRO 
ST-DENIS 
SPÉCIAL 

ST-VALENTIN 
La fondue du coeur 

ou 
le consommé Valentin 

ou 
les champignons farcis 

La marquisette au champagne 

L'escalope de veau belle fermière 
ou 

le médaillon de la reine des rivieres , 
à la nage 

ou 
le duo des amoureux 

Le coeur fondant 
ct la cerise au chocolat 

32,50$ par couple 
Taxe et service en sus. 

1738, rue Saint-Denis 
Réserv.: 842 -3717 

Fine cuisine 
française, continentale 

et fruits de mer 

tot* S* ' 
de f t * 

9 a 

tet©' 
s a 

Pour la fête de la 

SAINT-VALEHTIN « 
Table d'hôte et repas gastronomique 

Une agréable boisson vous sera offerte 
après le repas 

Marie-Eve, artiste de la chanson et de la télévi­
sion, en vedette pour la Saint-Valentin et tous les 
jeudis, vendredis et samedis. 

TABLE D'HÔTE TOUS LES SOIRS à partir de 1 3 , 9 5 $ 
Réservation souhaitable 

3 7 3 5 , boul. S a i n t - M a r t i n 6 8 7 - 8 0 8 3 - 6 8 7 - 8 0 8 7 

T O C * ' 

MERIDIEN 
Le Méridien 

Le chef: M. Jean Detez 
4. Complexe Desjardins. 

Montréal 
(514)285-1450 

Chez Vito 
Le chef: M. Eduardo Raposo 

5412. Côte des Neiges 
Montréal 

(514)735-3623 

_ H Ô T E L 

DU 9 AU 25 FÉVRIER I A C T E A E E L L E 
C'est la vie 

chet.M. Roger Jean 
Restauranttbar Hôtel Citadelle 
410 ouest, rue Sherbrooke. Mtl. 

^ (514)844-8851 

Hôtel Le Chanted er 
Le chef: M. Marc Laroche 

Ste-Adèle 
(514)229-3555 
1-800-363-2420 

PRENEZ LE TEMPS 

OE RÉSERVER VOTRE TABLE 

Ile de France 
Le chef M J-L Aubry 

* 801 ouest. Maisonneuve 
Montréal 

(514) 849-6331 

Hôtel Oetta Montréal 
Le chel: M. J.-P. Sauvai 

450 rue Sherbrooke, ouest 
Montréal 

(514) 286-1966 

déomvehe^ 
Ce que les critiques 
ont découvert... 

Cuisine classique 
Menu création 
Décor historique 
Salon privé 

«Réservez dès maintenant pour la Saint- Valentin» 

"..C'était une grande surprise pour nous de découvrir 
Le Chandelier, ainsi qu'il le serait d'ailleurs pour la plupart des 
montréalais. Cette belle vieille maison de pierre a su échapper 
à l'étalement de la banlieue et reste intacte depuis 1 7 7 5 . " 
Helen Rochester - MONTREAL GAZETTE 

".. .Si Michelin devait classer les restaurants montréalais, 
Le Chandelier remporterait leurs étoiles tant recherchées." 
Heather Johnson - THE CHRONICLE 

"...Dans cette belle maison tranquille et accueillante, le 
service était fait dans les règles il»' l'art et avec beaucoup 
de gentillesse." 
Françoise Kayler - LA PRESSE 

".. .Je recommande Le Chandelier à ceux qui sont à la recherche 
d'une aventure gastronomique inoubliable." 
Myron Galloway THE SUBURBAN 

825 Côte Vertu, à l'ouest de l'autoroute des Laurentides, Saint-Laurent, Qc 

Pour réservation 748-5800-3 


